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APRESENTAÇÃO  

O Brasil é um país que apresenta uma das maiores costas litorâneas do 

mundo e tem grande parte de sua economia voltada para o setor pesqueiro. 

Apesar disto, somente no ano de 2002 esta atividade passou a ter um destaque 

nacional com a criação da Secretaria Nacional de Aqüicultura e Pesca. 

Existem, aproximadamente, seis Instituições de Ensino Superior (IES) no 

Brasil que disponibilizam o Curso de Graduação em Engenharia de Pesca, e a 

maior parte destes cursos está centralizada nas regiões norte e nordeste. Cabe 

ao profissional formado no Curso de Engenharia de Pesca administrar, gerenciar 

e desenvolver técnicas para, dar melhor maneira, utilizar os recursos aquáticos 

na produção sustentável e contínua de bens e serviço.  

O Estado de Santa Catarina, que apresenta uma forte expressão nacional 

no ramo da aqüicultura e pesca, tem buscado em outros estados (Maranhão, Rio 

Grande do Norte, Bahia e Espírito Santo) à transferência de tecnologia para o 

desenvolvimento do seu setor pesqueiro estadual. Realidade esta encontrada 

pelos demais estados da região sul brasileira.   

A criação de um Curso de Engenharia de Pesca pela Universidade do 

Estado de Santa Catarina (UDESC) vem atender aos anseios dos municípios de 

Imaruí, Imbituba e Laguna, os quais formam o complexo lagunar, cuja demanda 

tem crescido em função das atividades no campo da Ecologia, Aqüicultura, 

Pesca, Tecnologia do Pescado e Extensão Pesqueira; e também em atenção às 

necessidades de mão-de-obra especializada para proporcionar um 

Desenvolvimento Regional Sustentável do Estado e da região sul do Brasil. 
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1. JUSTIFICATIVA  

1.1. HISTÓRICO DA UDESC  

A Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) foi instituída como 

Fundação Pública através do Decreto 6.401 de 28 de Dezembro de 1990, 

desvinculando-se do Sistema FESC/UDESC. Atualmente é uma Universidade 

multicampi, constituída por dez Centros de Ensino Superior, distribuídos nas 

principais regiões do estado Catarinense. A UDESC é considerada um centro de 

excelência no que diz respeito à qualidade de ensino e aparece no cenário 

nacional com forte potencial de pesquisa.  

Uma das principais características da UDESC é abrir em seus Centros 

cursos que apresentam uma forte inserção sócio-regional, buscando a 

integralização da universidade com a comunidade na qual ela se encontra, 

promovendo, desta forma, o desenvolvimento sócio-econômico da região.    

1.2. ESTADO DE SANTA CATARINA  

Aqüicultura e Pesca no Estado  

O Estado de Santa Catarina aparece no cenário Nacional como um dos 

estados brasileiros mais emergentes no setor Aqüícola e Pesqueiro.  

Atualmente o Estado apresenta mais de 25 mil piscicultores, com uma 

área alagada superior a 12 mil hectares (Figura 1). A produção de pescado 

ultrapassa 18 mil toneladas/ano, dando ênfase ao cultivo de espécies como 

carpa, tilápia e truta. Os produtores de Santa Catarina estão organizados em 55 

associações municipais, quatro regionais e uma estadual. Além disto, no Estado 

existem em funcionamento dois frigoríficos de processamento de peixes de água 

doce (Cardume - Chapecó; Coopersulca- Turvo).   

Igualmente importante, a pesca extrativista (que engloba a pesca 

artesanal e a industrial) é crucial ao Estado. Esta é praticada em todo o seu 

litoral e apresenta um forte impacto na economia catarinense. Segundo a 

Federação de Pesca do Estado de Santa Catarina (FEPESC) o Estado 
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apresenta mais de 40 mil pescadores registrados. A pesca artesanal já faz parte 

da cultura catarinense.              

Figura 1: Pesca de peixes de água doce  

na região de Agrolândia, sul do Estado.   

A produção de camarões marinhos catarinenses é superior a três mil 

toneladas, produzidos em uma área de 800 hectares de viveiros em 53 fazendas 

distribuídas ao longo do litoral, muitas operando em regime de mão-de-obra 

familiar (Figura 2). Os produtores deste setor estão organizados em uma 

associação estadual dividida em três núcleos regionais (sul, centro e norte) 

gerando mais de 400 empregos diretos.  

Devido a essa grande produção foi criada em Santa Catarina a primeira 

Cooperativa de Produção de Camarões do País, a Coopersanta, localizada no 

município de Laguna, a qual envolve, aproximadamente, 42 famílias de 

pescadores artesanais. A Coopersanta possui uma área de 157 hectares onde 

se encontram os viveiros e as fazendas de camarões desta cooperativa.    

Fonte: Epagri 
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Figura 2: Fazendas de camarões no Município de Laguna.   

Santa Catarina destaca-se também na produção de Mexilhões e Ostras. 

Com uma produção em 2006 de, aproximadamente, 11600 toneladas de 

mexilhões e 3150 toneladas de ostras coloca o Estado como o principal produtor 

nacional de moluscos. A atividade possui 19 associações e uma federação de 

maricultores, além de cinco cooperativas distribuídas em 12 Parques Aqüícolas 

Municipais que totalizam uma área de 900 hectares. Existem, no Estado, seis 

unidades de beneficiamento de moluscos, quatro pertencentes à associação de 

maricultores (Figura 3). Mais de 1200 famílias estão envolvidas na produção de 

moluscos, gerando mais de 8000 empregos nos municípios envolvidos com a 

atividade.         

Fonte: Epagri 
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Figura 3: Família de maricultores catarinenses.  

Estas atividades são tão importantes para a economia de Santa Catarina 

que o Governo do Estado apresenta, em seu Plano de Desenvolvimento, uma 

série de medidas e ações importantes para capacitar e melhorar o Setor de 

Aqüicultura e Pesca. Estas medidas são: 

* Criar mais de 12 mil empregos diretos e indiretos com a maricultura; 

* Aumentar a produção de mexilhões de 12 para 30 mil toneladas; 

* Aumentar a produção de camarão cultivado de 3 mil para 12 mil toneladas em 

3 mil hectares de viveiros; 

* Aumentar a produção ostras de 12 mil para 30 mil dúzias; 

* Inserir a aqüicultura no mercado exportador; 

* Incentivar a produção de peixes de água doce; 

* Estimular o intercâmbio de tecnologias com instituições internacionais; 

* Implantar um Centro de Geração de Transferência de Tecnologia.  

Como ações necessárias, temos:  

Ações de caráter geral: 

* Estabelecer política de tributação diferenciada para a comercialização de 

produtos da aqüicultura, como forma de incentivar o consumo e a produção; 

Fonte: Epagri 
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* Fortalecer o serviço de assistência técnica e extensão para pesca e 

aqüicultura; 

* Implantar um programa de sanidade aqüícola; 

* Apoiar o desenvolvimento de tecnologias e promover o fomento para o cultivo 

de outras espécies, como macro algas, peixes marinhos e vieiras; 

* Promover a capacitação dos produtores e dos técnicos envolvidos com 

aqüicultura.  

 

Pesca: 

* Apoio a geração de tecnologias para melhoria da qualidade do produto e 

minimização das perdas e descartes do setor; 

* Apoio à pesquisa para a prospecção de novos recursos pesqueiros e para o 

manejo sustentável dos recursos em exploração; 

* Criação de um programa de capacitação de reciclagem e mão de obra 

pesqueira; 

 

Criar linhas 

  

de crédito especificas para a reposição de artes de pesca e manutenção 

de embarcações; 

* Promover a recuperação ambiental e o ordenamento da pesca nas lagoas 

costeiras; 

*Realizar a revisão e adequação da legislação pesqueira de acordo com as 

realidades regionais e locais; 

* Desenvolver projetos de educação, manejo e utilização de lagoas costeiras 

através da gestão comunitária; 

* Desenvolver pesquisa para o aproveitamento de ambientes costeiros através 

de sistemas alternativos de maricultura, como cercos e tanques rede; 

* Apoiar a criação de áreas comuns de pesca com países do Mercosul; 

* Resgatar a estatística pesqueira da pesca artesanal; 

* Construir trapiches e carreras para a manutenção de embarcações da pesca 

artesanal.  
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Piscicultura de Interior: 

* Promover o ordenamento da piscicultura através do licenciamento ambiental 

dos empreendimentos; 

* Estimular o aumento de consumo de peixes cultivados através de campanhas 

promocionais e inclusão na merenda escolar; 

* Apoiar a organização da produção de peixes, visando a viabilização do 

processamento e a comercialização; 

* Apoiar a comercialização de peixes em feiras municipais a baixo custo; 

* Apoiar estudos para a produção de peixes geneticamente melhorados; 

* Apoiar o desenvolvimento de pesquisa de espécies nativas para o cultivo e 

repovoamento de ambientes naturais; 

* Obter a permissão do IBAMA para a pesquisa de outras espécies exóticas com 

grande potencial de cultivo em Santa Catarina; 

* Ampliar a área de rizipiscicultura;  

Cultivo de Camarões Marinhos: 

* Apoiar a implantação de projetos coletivos de produção de camarões para 

pescadores artesanais; 

* Criar linhas de crédito específicas para a implantação de custeio de unidades 

familiares de produção e camarões; 

* Apoiar a formação de cooperativas de beneficiamento e comercialização do 

camarão visando à agregação de valores e exportação; 

* Fortalecer o programa de desenvolvimento da carcinicultura através da 

integração dos diversos órgãos que atuam na atividade, juntamente com o setor 

produtivo; 

* Buscar o entendimento entre o IBAMA e a FATMA para o licenciamento das 

fazendas situadas na APA da Baleia-franca, principalmente no município de 

Laguna;   
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Cultivo de Moluscos: 

* Estabelecer uma legislação clara e simplificada nas esferas municipal, estadual 

e federal, compatibilizando o crescimento da maricultura e a preservação e 

ambiental; 

* Criar incentivos para maricultura comercial, dando prioridade ao pequeno e 

médio produtor; 

* Criar um programa de monitoramento de áreas de cultivo e da produção, 

visando a certificação dos moluscos cultivada para ampliação do mercado; 

* Estimular e fortalecer as formas associativas de maricultores; 

* Assessorar os produtores para a viabilização técnica e econômica das 

unidades de beneficiamento de moluscos;  

* Apoiar o zoneamento, ordenamento e planejamento do litoral para o cultivo de 

moluscos, incluindo áreas profundas; 

Entretanto, apesar de toda a importância, tanto econômica quanto 

cultural, que a aqüicultura e a pesca tem para Santa Catarina, este é um dos 

setores mais desfavorecidos do Estado. Por exemplo, em relação à pesca 

artesanal, existe apenas um projeto de apoio aos pescadores que exercem esta 

atividade, chamado Casas Familiares do Mar , do qual, uma das sedes, 

encontra-se localizada no município de Laguna, (Figura 4).  

Neste projeto os filhos de pescadores da região aprendem o ofício da 

pesca em regime de alternância, quinze dias na instituição e quinze dias nas 

propriedades. Durante os quinze dias na instituição eles ficam em regime de 

internato aonde recebem alimentação e toda a instrução necessária para o 

desenvolvimento da pesca artesanal.         
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Figura 4: Alunos da Casa Familiares do Mar em treinamento em Laguna.  

Um outro ponto de extrema relevância é que os trabalhos desenvolvidos 

nas áreas de aqüicultura e de pesca em Santa Catarina são resultados da 

transferência de tecnologia e capacitação de produtores catarinenses em outros 

estados brasileiros (tais como Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia e Espírito 

Santo). Um bom exemplo de destaque nacional foi à implementação da 

rizipiscicultura (cultivo de peixes em arrozeiras, realizados pela EPAGRI), o qual 

recebeu o prêmio Expressão em Ecologia 

 

2.000 , concedido pela revista 

Expressão, (Figura 5). Assim, apesar do reconhecimento nacional, o Estado 

dependente de outros Estados da União para desenvolver este setor de 

extrema importância para a sua economia.          

Fonte: Epagri 
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Figura 5: Atividade de rizipiscicultura no Estado.  

Município de Laguna 

O Município de Laguna está situado na Região Sul do Estado de Santa 

Catarina e completará, em 21 de julho de 2007, 331 anos. Este município 

apresenta uma área de 353 km2 e faz fronteira com os municípios de Imbituba, 

Imaruí, Jaguaruna, Capivari de Baixo, Gravatal e Tubarão. A população atual do 

município é de 47.568 habitantes, sendo que, destes, 37.284 estão localizados 

na área urbana e 10.284 na zona rural, segundo censo IBGE/2000. 

A economia do município de Laguna, bem como a dos municípios 

próximo, baseia-se principalmente na Pesca, com alta produção de camarão em 

suas lagoas e de pescados na costa do Atlântico Sul.  

Laguna faz parte da bacia hidrográfica do Rio Tubarão e do Complexo 

Lagunar (Figura 6) constituindo um emaranhado de lagoas e pequenos rios. As 

lagoas Mirim, Imaruí, Santo Antônio, Santa Marta, Camacho, Garopaba do Sul, 

Manteiga e Ribeirão Grande ligam-se ao oceano através da Lagoa do Camacho 

e da Lagoa de Santo Antônio, pelo Molhes da Barra. As condições favoráveis de 

salinidade proporcionam alta produtividade de recursos aquáticos, e por 

conseqüência um incremento de grande importância à econômica da região.  

No entanto, a economia da região também está voltada para o mar. A 

presença do fenômeno de ressurgência marinha (encontro das águas quentes 

Fonte: Epagri 
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da Corrente do Brasil com as águas frias da Corrente das Malvinas) na costa de 

Laguna gera uma grande diversidade de organismos aquáticos.                 

Figura 6: Localização geográfica da Bacia do Rio Tubarão e Complexo Lagunar.  

Desta forma, Laguna situa-se entre dois grandes sistemas de alta 

produtividade possuindo a capacidade de expansão e enriquecimento das 

atividades pesqueiras voltadas tanto para o mar como para o interior.  

Em busca deste desenvolvimento regional, diversos órgãos e instituições 

como Banco do Brasil, EPAGRI, IBAMA, FATMA, Pastoral da Pesca, Colônia de 

Pescadores investem na capacitação da pesca familiar como mecanismo de 

fixação sustentável das comunidades artesanais de Laguna. Prova disso é a 

manifestação de apoio das instituições para instalação do curso de Engenharia 

de Pesca conforme Anexo I. 

Laguna

 

Fonte: Projeto Complexo Lagunar 
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A demanda verificada na região já foi solicitada na Assembléia Legislativa 

do Estado de Santa Catarina através de um requerimento enviado a Magnífico 

Reitor desta Universidade em 18 de novembro de 1993 (Figura 7).                         

Figura 7: Requerimento do estudo e providências para instalação na 

UDESC do Curso de Engenharia de Pesca.   
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Do Curso 

Com a criação de uma nova unidade da UDESC no município de Laguna 

cogita-se a possibilidade de abertura de um curso que apresenta elevada 

inserção regional, voltada para as necessidades econômicas e culturais da 

região, o Curso de Engenharia de Pesca. 

A área da Engenharia de Pesca está vinculada à administração, ao cultivo 

e a captura de peixes, moluscos, crustáceos e outros organismos aquáticos, 

assim como, a exploração dos recursos naturais, tendo como fundamento os 

conhecimentos das Ciências Pesqueiras, das áreas básicas relacionadas à 

Engenharia e às Ciências Biológicas. O curso também resgata a importância da 

cultura relacionada ao pescador.     

2. OBJETIVO DO CURSO  

O projeto político pedagógico do Curso de Bacharelado em Engenharia 

de Pesca deve assegurar a formação de profissionais com elevado 

conhecimento científico e tecnológico.  

Cabe ao Engenheiro de Pesca as funções de ensino, pesquisa, extensão, 

supervisão, planejamento, coordenação e execução de atividades integradas 

para o aproveitamento dos recursos naturais aqüícolas, o cultivo e a exploração 

sustentável de recursos pesqueiros marítimos, fluviais e lacustres e sua 

industrialização. Atuando de forma critica na solução dos problemas 

relacionados com o setor pesqueiro do Estado de Santa Catarina, 

principalmente no que diz respeito à pesca artesanal.  

3. PERFIL PROFISSIONAL  

O profissional egresso do curso de Engenharia de Pesca deve assegurar 

a formação de profissionais generalistas, com sólidos conhecimentos científicos 

e tecnológicos no campo da Engenharia de Pesca; dotado de consciência ética, 

política, humanística, com visão crítica e criativa para a identificação e resolução 

de problemas; capaz de atuar de forma empreendedora e abrangente no 

atendimento às demandas sociais da região onde atua, do Brasil e do mundo; 
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utilizar racionalmente os recursos disponíveis de forma interdisciplinar visando o 

equilíbrio sustentável do ambiente; além de compreender as necessidades do 

contínuo aprimoramento de suas competências e habilidades como Engenheiro 

de Pesca.  

4. PROPOSTA PEDAGÓGICA   

4.1. DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO  

As Diretrizes Curriculares do Curso de Engenharia de Pesca foram 

instituídas por meio da Resolução No

 

5/2006 aprovada em 2 de fevereiro de 

2006, que estão de acordo com o Parecer CNE/CES nº 338/2004, homologado 

pelo Senhor Ministro de Estado da Educação em 17 de dezembro de 2004 (Ver 

Anexo II).  

O curso de Graduação em Engenharia de Pesca deve em seu conjunto 

buscar atender não só o perfil do formando, como também, desenvolver 

competência e habilidades nos alunos e procurar garantir a coexistência entre 

teoria e prática, capacitando o profissional a adaptar-se às novas situações. 

Os conteúdos curriculares serão distribuídos ao longo de três núcleos: 

núcleo de conhecimentos básicos, núcleo de conhecimentos profissionais 

essenciais e núcleo de conhecimentos essenciais específicos. 

O núcleo de conhecimento básico poderá ser desenvolvido em diferentes 

níveis de conhecimento, e sua composição deve fornecer o embasamento 

teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu 

aprendizado. Este núcleo será integrado por: 

Ciências Físicas e Biológicas; Estatística; Ciências da Computação; Matemática; 

Química; Desenho e Meios de Representação e Expressão; Metodologia 

Científica e Tecnológica; Ciências Humanas e Sociais; e, Ciências do Ambiente. 

O Núcleo de Conhecimentos Profissionais Essenciais será composto por 

campos de saber destinados à caracterização da identidade do profissional. Os 

agrupamentos destes campos de saber geram grandes áreas que caracterizam 
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o campo profissional, integrando as subáreas de conhecimento que identificam o 

Engenheiro de Pesca. Este núcleo será constituído por: 

Aqüicultura; Biotecnologia Animal e Vegetal; Fisiologia Animal e Vegetal; 

Cartografia e Geoprocessamento; Economia e Extensão Pesqueira, 

Ecossistemas Aquáticos; Ética e Legislação; Oceanografia e Limnologia; Gestão 

Empresarial e Marketing; Gestão de Recursos Ambientais; Investigação 

Pesqueira; Máquinas e Motores; Meteorologia e Climatologia; Microbiologia; 

Navegação; Pesca; Tecnologia da Pesca; e, Tecnologia de Produtos da Pesca. 

O Núcleo de Conhecimentos Essenciais Específicos é aquele em que 

cada instituição, livremente, deverá eleger para organizar seus currículos para 

enriquecer e complementar a formação do profissional, proporcionando a 

introdução de projetos e atividades que visem à consolidação de suas vocações 

e interesses regionais. Além disso, as Instituições de Ensino Superior poderão 

optar por um rol de disciplinas ou atividades didáticas, definidas pelos 

respectivos colegiados onde se localiza o curso, que virá contribuir para a 

formação geral do profissional, inclusive suprindo áreas de conhecimentos 

emergentes relacionadas às áreas da Pesca, da Aqüicultura ou afins.  

4.2. PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

O Curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no 

desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade técnica e social, 

tendo como princípios: 

a) respeito à fauna e à flora; 

b) conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e das águas 

(rios, lagos, açudes e mares); 

c) uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 

d) emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; 

e) atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício de 

atividades profissionais.   
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4.3. O CURSO E SUAS FINALIDADES 

O Curso em Bacharelado em Engenharia de Pesca tem por finalidades: 

Formar Engenheiros críticos e criativos, capazes de identificar, analisar e propor 

soluções preventivas e de gestão de problemas encontrados no setor pesqueiro, 

procurando compatibilizar o desenvolvimento do estado de Santa Catarina e a 

preservação racional do seu meio ambiente, entendendo-o como fundamental 

para a qualidade de vida e sobrevivência humana. 

Contribuir para o desenvolvimento da pesca sustentável no estado de 

Santa Catarina, setor que busca tecnologia em outras regiões do Brasil. 

Contribuir para o desenvolvimento da pesca artesanal e de cultivo no 

Estado, auxiliando as cooperativas e os pequenos produtores.     

4.4. PERFIL DO PROFISSIONAL  

O curso de Engenharia de Pesca formado pela UDESC deverá formar 

profissionais para a administração dos recursos aquáticos com vistas a sua 

utilização sustentada, atendendo assim as diversas demandas da sociedade por 

recursos naturais. Para bem desempenhar estas funções, o Engenheiro da 

Pesca deve ter: sólida base nas ciências exatas, biológicas e humanas com 

vistas a obter consciência ecológica e ética de sua responsabilidade na 

conservação da natureza; conhecimentos amplos e profundos dos ecossistemas 

terrestres e aquáticos brasileiros, em particular os aqüícolas, e das relações 

sociais e econômicas das populações que dela dependem, permitindo assim, 

intervir sobre estes ecossistemas, através de métodos adequados para cada 

situação ecológica, econômica e social, garantindo assim sua sustentabilidade; 

conhecimento de como utilizar redes e equipamentos nas práticas pesqueiras, 

dentro de limites de racionalidade operacional e de reduzido impacto ambiental; 

conhecimentos dos processos de transformação industrial do pescado, 

associando as propriedades da matéria prima, frutos do mar a qualidade dos 

produtos finais; visão critica e holística dos processos sociais, sabendo interagir 

com pessoas de diferentes grupos sociais e antropológicos.  
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4.5. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS  

As competências e habilidades exigidas para o profissional de Engenharia 

de Pesca são descritas pela Resolução nº 279, de 15 de junho de 1983 (Ver 

Anexo III). 

Os cursos de graduação em Engenharia de Pesca devem formar 

profissionais que revelem, pelo menos, as seguintes competências e 

habilidades: 

a) Utilizar os conhecimentos essenciais na identificação e resolução de 

problemas; 

b) Diagnosticar e propor soluções viáveis para o atendimento das necessidades 

básicas de grupos sociais e individuais, visando melhoria da qualidade de vida 

das comunidades envolvidas com a pesca e a aqüicultura; 

c) Aplicar conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais, respeitando a 

linguagem, as necessidades sociais, culturais e econômicas das comunidades 

pesqueiras litorâneas e do interior; 

d) Conhecer a biodiversidade dos ecossistemas aquáticos, visando a aplicação 

biotecnológica; 

e) Planejar, gerenciar, construir e administrar obras que envolvam o cultivo de 

organismos aquáticos; 

f) Desenvolver atividades de manejo e exploração sustentável de organismos 

aquáticos; 

g) Utilizar técnicas de cultivo, nutrição, melhoramento genético para a produção 

de organismos aquáticos; 

h) Supervisionar e operacionalizar sistemas de produção aqüícola; 

i) Aplicar técnicas de processamento, classificação, conservação, 

armazenamento e controle de qualidade do pescado na indústria pesqueira; 

j) Possuir conhecimentos básicos sobre patologia e parasitologia de organismos 

aquáticos; 

m) Projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir os resultados;  
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n) Elaborar e analisar projetos que envolvam aspectos de mercado, localização, 

caracterização, engenharia, custos e rentabilidade nos diferentes setores da 

atividade pesqueira e da aqüicultura; 

o) Elaborar laudos técnicos e científicos no seu campo de atuação; 

p) Atuar no manejo sustentável em áreas de preservação ambiental, do cultivo e 

industrialização, avaliando os seus efeitos no contexto econômico e social; 

q) Dominar técnicas pedagógicas com vistas à atuação no ensino superior e em 

escolas profissionalizantes de pesca;, 

r) Conhecer, compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais. 

 

4.6. PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

O Curso de Engenharia de Pesca deverá funcionar na nova Unidade da 

UDESC no município de Laguna  SC.  

4.7. TURNO DE OFERTA 

O curso será ofertado no período matutino e vespertino.  

4.8. NÚMERO DE VAGAS 

Serão ofertadas quarenta vagas por semestre.  

4.9. DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 

Para atender aos objetivos e ter o perfil profissiográfico desejado o curso 

tem duração de cinco anos, com um período para integralização mínimo 

recomendada de quatro anos e meio e no máximo de oito anos.   

4.10. CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 

A carga horária total do curso será de 5184 horas aula, sendo 3960 horas 

dedicadas a disciplinas obrigatórias, 360 horas de disciplinas eletivas, 360 horas 

de atividades complementares e 504 horas de estágio supervisionado, conforme 

mostrado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Distribuição da carga-horária total do curso pelas disciplinas  

Conteúdo em Disciplinas Crd

 
H/A

 
% 

Disciplinas obrigatórias 220

 
3960

 
76,4%

 
Disciplinas eletivas 20

 
360

 
6,9%

 

Atividades Complementares (A.C.)

 

20

 

360

 

6,9%

 

Estágio Supervisionado 28

 

504

 

9,7%

 

Total do Curso 288

 

5184

 

100,0%

    

4.11. REGIME ACADÊMICO 

Sistema de créditos semestralizados, com pré-requisitos, sendo as 

disciplinas de cunho teórico-prático.    

4.12. CONDIÇÕES DE INGRESSO   

4.12.1 Concurso Vestibular / Transferências / Reingresso / Retorno 

O interessado será admitido por matrícula, após ter atingido qualificação 

mínima obtida em concurso vestibular público. Será permitido o ingresso por 

transferências, reingresso e retorno, regidos por legislação específica da 

UDESC.  

4.13. DURAÇÃO DO PERÍODO LETIVO:  

Dezoito semanas letivas por semestre, incluindo o período de 

recuperação de aulas. Não estão contemplados neste período os exames finais.     
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4.14. ESTRUTURA CURRICULAR 

4.14.1. Matriz curricular 

A matriz curricular abaixo (Tabelas 2 e 3) foi desenvolvida visando 

atender ao currículo para a formação do profissional do Curso de Engenharia de 

Pesca, bem como as Diretrizes Curriculares do MEC. A competência e as 

habilidades desejadas para o futuro profissional de Engenharia de Pesca, à sua 

integração com as Ciências Agrárias, às diretrizes curriculares estabelecidas 

pela Pró-Reitoria da UDESC, no que se refere às reformas curriculares que 

estão em curso em toda a Universidade, também foram contempladas na matriz 

curricular que segue.  

No que se refere a este último item procurou-se atender às seguintes 

diretrizes: 

I. Utilizar 18 horas-aula, correspondente a 1 crédito. 

II. Atender à carga-horária mínima de 3600 horas, correspondente a 4320 

horas-aula de 50 minutos, equivalente a 240 créditos em disciplinas. 

III. Atender às exigências das Diretrizes Curriculares do referido curso. 

IV. Estabelecer a carga-horária em Atividades Complementares em 8,3% da 

carga-horária total do curso, ou seja, 360 horas-aula.  

Para cada disciplina, estão indicadas na Tabela 2: Núcl - Núcleo (B - 

Básico, CE - Conhecimento Específico, P - Profissionalizante); Cód - Código da 

disciplina; Crd 

 

Crédito; T - Créditos Teóricos; P - Créditos Práticos; N.T - 

Número de Turmas; H.D - Hora Docente; H.A - Hora Aula; Pré-R. - Pré-

Requisito.        
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Tabela 2: Matriz das disciplinas obrigatórias para o Curso de Engenharia de 

Pesca (1ª a 10ª Fase) 

1ª Fase 

DISCIPLINA Núcl

 
Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Introdução à 
Engenharia da Pesca 

CE 1.1 2 2 0 1 2 36 -- 

Cálculo I B 1.2 4 4 0 1 4 72 -- 
Física I B 1.3 4 4 0 1 4 72 -- 
Química Geral B 1.4 4 4 0 1 4 72 -- 

Ecologia B 1.5 4 4 0 1 4 72 -- 

Metodologia Científica

 

B 1.6 2 2 0 1 2 36 -- 
Desenho Técnico B 1.7 4 4 0 1 4 72 -- 
Matemática Básica B 1.8 3 3 0 1 3 54 -- 
TOTAL 

  

27 27 0 8 27 486 

  

2ª Fase 

DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Álgebra Linear e 
Geometria Analítica 

B 2.1 4 4 0 1 4 72 1.2 

Estatística Aplicada B 2.2 3 3 0 1 3 54 1.8 
Cálculo II B 2.3 4 4 0 1 4 72 1.2 
Física II B 2.4 4 4 0 1 4 72 1.3 
Química Orgânica B 2.5 4 4 0 1 4 72 1.4 
Zoologia Geral B 2.6 4 4 0 1 4 72 -- 
Introdução à Sociologia 

 

B 2.7 2 2 0 1 2 36 -- 
Biologia Molecular B 2.8 2 2 0 1 2 36 -- 
TOTAL 

  

27 27 0 8 27 486 

             

3ª Fase 

DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Zoologia de 
Invertebrados Aquáticos

 

CE 3.1 4 4 0 1 4 72 2.6 

Química Analítica B 3.2 4 2 2 2 6 108 1.4 
Bioquímica B 3.3 6 4 2 2 8 144 2.5 
Botânica Aquática CE 3.4 4 4 0 1 4 72 -- 
Genética B 3.5 4 2 2 2 6 108 2.8 
Mecânica e Motores 
Aplicados a Pesca  

CE 3.6 6 4 2 2 8 144 2.4 

TOTAL 

  

28 20 8 10 36 648 
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4ª Fase  

DISCIPLINA Núcl

 
Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 
Ictiologia CE 4.1 4 2 2 2 6 108 3.1 
Informática para 
Engenharia 

B 4.2 2 2 0 1 2 36 -- 

Físico-Química B 4.3 4 2 2 2 6 108 3.2 
Limnologia CE 4.4 4 2 2 2 6 108 1.5 
Geoprocessamento e 
Cartografia  

CE 4.5 2 2 0 1 2 36 -- 

Meteorologia e 
Climatologia 

CE 4.6 2 2 0 1 2 36 -- 

Extração e Cultivo de 
Moluscos 

P 4.7 4 2 2 2 6 108 3.1 

Cultivo de Algas CE 4.8 4 4 0 1 4 72 3.4 

TOTAL 

  

26 18 8 12 34 612 

  

5ª Fase 

DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Melhoramento 
Genético de Animais 
Aquáticos Cultivados

 

CE 5.1 3 2 1 2 4 54 2.2 

3.5 

Extração e Cultivo de 
Peixes 

P 5.2 6 4 2 2 8 144 4.1 

Fisiologia de Animais 
Aquáticos 

CE 5.3 6 4 2 2 8 144 4.1 

Extração e Cultivo de 
Crustáceos 

P 5.4 4 2 2 2 6 108 3.1 

Microbiologia 
Aquática 

CE 5.5 4 2 2 2 6 108 2.6 

Economia Pesqueira 

 

CE 5.6 3 3 0 1 3 54 1.8 

TOTAL 

  

26 17 9 11 35 630 

  

6ª Fase  

DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Gestão Empresarial e 
Marketing 

CE 6.1 2 2 0 1 2 36 5.6 

Dinâmica de 
Populações 
Pesqueiras 

CE 6.2 4 4 0 1 4 72 2.6 

Conservação de CE 6.3 4 4 0 1 4 72 1.5 
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Ecossistemas 
Marinhos 
Introdução à 
Oceanografia 

CE 6.4 2 2 0 1 2 36 -- 

Planctologia CE 6.5 4 4 0 1 4 72 3.4 
Patologia e 
Parasitologia de 
Organismos 
Aquáticos 

CE 6.6 4 2 2 2 6 108 5.5 

Geologia de 
Ambiente Aquático 

CE 6.7 4 4 0 1 4 72 -- 

TOTAL 

  

24 22 2 8 26 468 

  

7ª Fase  
DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Técnica de Pesca I P 7.1 4 2 2 2 6 108 5.2 
Construções para 
Aqüicultura 

CE 7.2 4 4 0 1 4 72 1.7 

Poluidores 
Ambientais 

CE 7.3 2 2 0 1 2 36 1.5 

Gestão de Recursos 
Ambientais 

CE 7.4 4 4 0 1 4 72 6.3 

Extensão Pesqueira P 7.5 4 2 2 2 6 108 2.7 
Oceanografia 
Pesqueira 

CE 7.6 4 4 0 1 4 72 6.4 

TOTAL 

  

22 18 4 8 26 468 

  

8ª Fase  
DISCIPLINA Núcl

 

Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 

Técnica de Pesca II

 

P 8.1 4 2 2 2 6 108 7.1 
Navegação I P 8.2 4 4 0 1 4 72 4.5 

4.6 
Administração e 
Legislação 
Pesqueira  

CE 8.3 2 2 0 1 2 36 -- 

Tecnologia do 
Pescado I 

P 8.4 4 3 1 2 5 90 6.6 

Tecnologia do Frio e 
do Calor 

CE 8.5 2 2 0 1 2 36 2.4 

Nutrição de 
Organismos 
Aquáticos 

CE 8.6 4 4 0 1 4 72 4.8 
6.5 

TOTAL 

  

20 17 3 8 23 414 
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9ª Fase  
DISCIPLINA Núcl Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

 
Navegação II P 9.1 4 0 4 2 8 144 8.2 
Tecnologia do 
Pescado II 

P 9.2 4 3 1 2 5 90 8.4 

Inspeção de 
Produtos de Origem 
Pesqueira 

CE 9.3 4 3 1 2 5 90 8.3 

Engenharia 
Sanitária de 
Interposto de Pesca

 

CE 9.4 4 4 0 1 4 72 8.3 

Gerenciamento 
Costeiro 

CE 9.5 4 4 0 1 4 72 7.4 

TOTAL 

  

20 14 6 8 26 468 

  

10ª Fase  
DISCIPLINA Núcl Cód Crd T P N.T H.D H.A Pré-R

   

28       504   (*) 

Estágio Curricular 
Supervisionado com 
Trabalho de 
Conclusão de Curso 
(TCC) ou Relatório 
Final de Estágio   

P   10.1         

TOTAL 

  

28 

    

504 

 

(*) para entrar no Estágio Curricular Supervisionado (Obrigatório) o aluno deverá 
ter concluído a totalidade dos créditos ou estar cursando os últimos créditos.    

Tabela 3: Matriz das disciplinas eletivas para o Curso de Engenharia de Pesca  

DISCIPLINA Cod Crd T P H.A Pré-R 
Economia de Recursos Naturais E.1 2 2 0 36 5.6 
Elaboração e Avaliação de Projetos de 
Pesca 

E.2 2 1 1 36 1.6 

Estágio de Vivência em Extensão Pesqueira 

 

E.3 4 0 4 72 7.5 
Estágio de Vivência em Técnicas de Pesca E.4 4 0 4 72 7.1 

Estágio de Vivência em Tecnologia do 
Pescado 

E.5 4 0 4 72 8.4 

Industrialização do Pescado E.6 4 3 1 72 8.4 
Larvicultura E.7 4 2 2 72 6.5 
Mamíferos Marinhos E.8 4 3 1 72 2.6 
Máquinas para Processamento do Pescado E.9 4 3 1 72 3.6 
Mergulho Autônomo E.10 4 1 3 72 -- 
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Petrechos da Pesca Artesanal E.11 2 2 0 36 -- 
Qualidade da Água E.12 4 2 2 72 4.3 
Recuperação de Áreas Litorâneas 
Degradadas 

E.13 4 3 1 90 1.5 

Técnicas de Biologia Molecular Aplicadas à 
Pesca  

E.14 4 0 4 72 2.8 

Tópicos Especiais em Engenharia da Pesca I

 

E.15 2 2 0 36 -- 
Tópicos Especiais em Engenharia da Pesca 
II 

E.16 2 2 0 36 -- 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) - EaD E.17 2 2 0 36 - 
Obs: As disciplinas eletivas serão oferecidas com número mínimo de 10 alunos 
(CONFORME RESOLUÇÃO N° 005/2007  CONSEPE).  

Nas Tabelas 4 e 5 apresentamos as distribuições das cargas horárias.  

Tabela 4: Distribuição das cargas horárias  

 

DISCIPLINAS CRÉDITOS

 

C. HORÁRIA

 

Total de disciplinas obrigatórias 220 3960 

Total de disciplinas eletivas 20 360 

Total de atividades complementares 20 360 

Estágio Curricular Supervisionado 28 504 

TOTAL 288 5184 

  

Tabela 5: Distribuição das cargas horárias por núcleo ou área de conhecimento  

Conteúdo em Disciplinas Crd

 

H/A

 

% 

Básico 72 1296

 

30,0 

Profissionalizante 42 756 17,5 

Específico 126

 

2268

 

52,5 

Total em Disciplinas 240

 

4320

 

100,0 
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4.14.2. EMENTAS DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E RESPECTIVAS 

BIBLIOGRAFIAS. 

Segue descritas abaixo (Tabela 6) as ementas e as bibliografias 

necessárias para as disciplinas, do núcleo de conteúdos básico, conhecimento 

específico e profissionalizante para o Curso de Engenharia da Pesca.  

Tabela 6: Ementas e Bibliografias das disciplinas obrigatórias para o Curso de 

Engenharia de Pesca  

1ª Fase 

Introdução à Engenharia da Pesca:  
Oferecer conhecimentos gerais sobre a ciência pesqueira, seu desenvolvimento, 
conceito, sistema, estratégia e programa de investigação voltado para a 
proteção, conservação, exploração e aproveitamento dos recursos pesqueiros 
marinho e de água doce. Compreende também generalidades sobre a pesca 
mundial, brasileira e catarinense.  

Bibliografias:  
OGAWA, M.; KOIKE, J. Manual de Pesca. Fortaleza/CE. Fortaleza: Ed. 
AEPC,1987. 
EVERHART, W. H.; YOUNGS, W. D. Principles of Fishery Science. USA: 
Cornell University Press, 1981. 
ROUSENFELL, G. H.; EVERHART, W. E. Ciencia de las Pescarias 

 

Sus 
Métodos y Aplicaciones. Barcelona:  Salvat Ed., 1960. 
Cálculo I: 
Limites e continuidade. Derivadas. Estudo da variação de funções. Integral de 
Riemann. Técnicas de primitivação. Teoremas de Rolle. Fórmulas de Taylor. 
Derivadas parciais. Gradiente e derivada direcional. Máximos e mínimos. 
Funções de várias variáveis reais a valores vetoriais. Integrais triplas. Integrais 
de linha. Teorema de Green. Teorema de Stokes. Séries.  

Bibliografias: 
ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. Porto Alegre: Bookman, 1999.

 

KUELKAMP, N. Cálculo 1. UFSC: Florianópolis, 1999. 
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002.  
Física I: 
Medidas em física. Movimento de translação. Dinâmica da partícula. Trabalho e 
energia. Sistemas de partículas. Dinâmica da rotação. Equilíbrio e elasticidade. 
Oscilações. Gravitação. Forças e campos elétricos. Potencial elétrico. 
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Capacitância e dielétricos. Resistência, correntes e circuitos elétricos. Campo 
magnético. Lei de Ampére. Lei de indução de Faraday. Indutância e oscilações 
eletromagnéticas. Correntes alternadas. Propriedades magnéticas da matéria.  

 
Bibliografias: 
EISBERG, R. M.; LERNER, L. S. Física: fundamentos e aplicações. São 
Paulo: MacGraw- Hil, 1990. 
RESNIK, R.; HALLIDAY, D. Física, vol. I e II.  Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 
1991. 
SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de física: mecânica clássica. São 
Paulo: Thomson, 2004. 
Química Geral: 
Química Geral: Histórico da Química; Números Quânticos; Isótopos, Isóbaros e 
Isótonos; Propriedades Atômicas, Tabela Periódica; Ligações Químicas, 
Valência, Ligação Iônica e Covalente; Modelo VSEPR, Hibridização; Reações 
Químicas: Estequiometria, Balanceamento; Eletroquímica, Reações de 
Oxirredução, Agente Oxidante e Redutor, Determinação do Potencial de 
Oxirredução, Pilha; Equilíbrio Químico: Termodinâmica e Equilíbrio, Constate de 
Equilíbrio, Princípio de Le Chatelier; Funções Inorgânicas: Ácidos; Bases; Sais; 
Óxidos; Soluções: Misturas; Soluto / Solvente; Eletrólitos; Concentrações, 
Fração Molar e Diluições;  

Bibliografias: 
ATKINS, P. et al. Princípios de Química, questionando a vida moderna. 
Porto Alegre: Editora Artmed,1999. 
RUSSEL, J. D. Química geral. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1981. 
SPOGANICZ, B.; DEBACHER, N. A.; STADLER, E. Experiências de química 
geral. Florianópolis: EdUFSC, 1997. 

Ecologia: 
Ecossistema. Energia nos sistemas ecológicos. Ciclos 
biogeoquímicos. Fatores limitantes. Populações. 
Comunidades. Desenvolvimento do ecossistema. 
Principais tipos de ecossistemas naturais. O homem e a 
natureza. RIMA.  

Bibliografias:  
CLARKE, G.L. Elements of ecology.  New York: John Wiley & Sons, 1954.

 

DAJOZ, R. Ecologia geral. Petrópolis: Vozes, 1973. 
ODUM, E.P.  Ecologia.  Rio de Janeiro: Interamericana. 1985. 
Metodologia Científica: 
Tipos de Conhecimento; Métodos Científicos; Dialético; Indutivo; hipotético; 
hipotético-dedutivo; Pesquisa Científica-Classificação e Etapas Constituintes; 
Leitura e Fichamento; Normas ABNT (Apresentação Gráfica e Conteúdos 
Mínimos); Artigo Científico e Resenha. 
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Bibliografias: 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR. Rio de Janeiro, 
2003. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS. E. M. Fundamentos de metodologia científica.  
São Paulo: Atlas, 2003. 
PEREIRA, A. M.; LIMA, A. J.; MARENGO, L.; PFUETZENREITER, M. R.; 
KROEFF, M. S.; KÜSTER, M. S.; MENESTRINA, T. C.; FRANZONI. T. M. 
Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses. 
dissertações. monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2006. 
Desenho Técnico: 
Classificação das projeções. Instrumentos: escolha e manejo. Normas técnicas 
da ABNT. Classificação dos desenhos. Letras e algarismos. Construções 
geométricas. Figuras geométricas planas e seus elementos. Polígonos 
regulares. Projeções e  Cortes. Plantas Gerais.  

Bibliografias: 
GIESECKE, F. E.; et al. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre: 
Bookman, 2002. 
SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.;  DIAS, J.; SOUSA,  L. Desenho técnico moderno. 
LIDEL, 2005. 
XAVIER, N. Desenho técnico básico: expressão gráfica, desenho 
geométrico, desenho técnico. São Paulo: Ática, 1988. 
Matemática básica 
Trigonometria. Matrizes e Sistemas Lineares. Vetores no Plano e no Espaço. O 
Ponto. A Reta. O Plano. Sistemas de Coordenadas.  

Bibliografia: 
BIANCHINI, E.; PACCOLA, H. Curso de matemática. São Paulo: Editora 
Moderna. 1993. 
IEZZI, G.; et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2002. 
SANTOS, R.J. Um curso de geometria analítica e álgebra linear. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2001. 
WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Editora Makron 
Books, 2000. 
2ª Fase 

Álgebra Linear e Geometria Analítica: 
Espaços Vetoriais Reais; Subespaços; Base e Dimensão; Transformações 
Lineares e Matrizes; Núcleo e Imagem; Projeções; Autovetores; Produto Interno; 
Matrizes Reais Espaciais e Diagonalização.  

Bibliografias: 
AGUDO, F. R. D. Introdução à Álgebra Linear e Geometria Analítica. São 
Paulo: Livraria Escolar Editora, 1996. 
GIRALDES, E., FERNANDES, V. H. E SMITH, M. P. M. Álgebra Linear e 
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Geometria Analítica. São Paulo: McGraw-Hill, 1995. 
STEINBRUCH, A. Álgebra linear e geometria analítica. São Paulo: MGHB, 
1972. 
Estatística Aplicada: 
Estatística descritiva. Probabilidade. Principais distribuições de probabilidade. 
Amostragem. Estimação. Testes de significância. O método científico e a 
estatística. Princípios básicos de experimentação pesqueira. Relações entre 
variáveis: Ajustamento de curvas e comparação de relações. Amostragem 
biológica pesqueira. Análise de variância. Análise de covariância. Estatística 
não-paramétrica. Estatística pesqueira.  

Bibliografias: 
COSTA-NETO, P.L.O. Estatística. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 
2000. 

GOMES, F.P. Iniciação à estatística. São Paulo: Nobel. 1978. 

IVO, C.T.C.; FONTELES-FILHO, A.A. Estatística Pesqueira  Aplicação em 
Engenharia de Pesca . Fortaleza: TOM Gráfica e Editora. 1997. 

MENDES, P.P. Estatística Aplicada à Aquicultura. Recife: Editora Bagaço. 
1999. 

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1980. 
Cálculo II: 
Séries infinitas: Séries de potências, Série de Taylor. Equações diferenciais. 
Transformada de Laplace.Transformações entre espaços reais, jaccobiano. 
Teorema de função inversa e função implícita. Máximos e mínimos de funções 
de várias variáveis. Noção de multiplicadores de Lagrange. Integrais duplas e 
triplas. Aplicações às coordenadas polares, cilíndricas e esféricas. Integrais 
curvilíneas de superfícies. Teorema de Green e Grauss: Interpretação física do 
gradiente divergente e rotacional. Realização de Atividades Práticas 
Supervisionadas (APS) através da Metodologia da Aprendizagem baseada em 
Problemas (ABP).  

Bibliografias: 
ANTON, H. Cálculo: um novo horizonte. Porto Alegre: Bookman, 1999.

 

EDWARDS Jr., C. H.; PENNEY, D. E. Cálculo com geometria analítica. São 
Paulo: Prentice-Hall, 1997. 
HÖNIG, C. S. Introdução às funções de uma variável complexa. Rio de 
Janeiro: Guanabara Dois, 1981. 
Física II:  
Forças e campos elétricos. Potencial elétrico. Capacitância e dielétricos. 
Resistência, correntes e circuitos elétricos. Campo magnético. Lei de Ampère. 
Lei de indução de Faraday. Indutância e oscilações eletromagnéticas. Correntes 
alternadas. Propriedades magnéticas da matéria.   

Bibliografias: 
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REITZ, J. R.; MILFORD, F. J.; CHRISTY, R.W. Fundamentos da teoria 
eletromagnética. Rio de Janeiro: Campus, 1982. 
SERWAY, R. A. Física 3: eletricidade, magnetismo e ótica. São Paulo: Livros 
Técnicos e Científicos Editora, 1994. 
YAMAMOTO, k.; FUKE, L.; SCHIGEKIYO, C. T. Os alicerces da física: 
eletricidade. São Paulo: Saraiva, 1998.  
Química Orgânica: 
Introdução ao Estudo da Química Orgânica. Hidrocarboneto. Alcanos, Alecenos, 
Dienos, Alcinos; Hidrocarbonetos Alicíclicos. Hidrocarbonetos Aromáticos. 
Isomeria Óptica. Haletos de Arila e Alquila. Álcoois. Fenóis. Éster. Aldeídos e 
Cetonas. Ácidos. Éster. Anidridos e Haletos de Ácidos. Aminas. Amidas. Nitrilas 
e Isonitrilas. Nitrocompostos. Ácidos Sulfônicos. Tio-Compostos. Compostos 
Heterocíclios. Reações Orgânicas: Reação de Adição; Reação de Substituição; 
Reação de Eliminação; Rearranjo.  

Bibliografias: 
ALLINGER, N. L. Química Orgânica. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos, 1976.  
CAMPOS, M. M. et al. Fundamentos de Química Orgânica. 
São Paulo: Editora Edgard Blucher, 2001. 
MORRISON, R. T. et al. Química Orgânica. Lisboa: 
Fundação Caloust Gulbenkian. 1990. 
LEHNINGER, A. L. Principles of Biochemistry. New York: Worth Publisher, 
1993. 
Zoologia Geral: 
Utilização das regras de nomenclatura zoológica. Conhecimento de biologia, 
sistemática e características morfológicas de representantes dos principais 
grupos zoológicos.  

Bibliografias: 
STORER, T.L. USINGER. Zoologia Geral. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1990. 
RUPPERT, E.; BARNES, R. Invertebrate Zoology. San Diego: Saunders 
College, 1990. 
NIELSEN, C. Animal Evolution: interrelationships of the living Phyla. 
England: Oxford University Press, 1994. 
Introdução à Sociologia: 
Natureza e objeto da Sociologia. Divisões internas e conexões com outras da 
ciência. Panorama histórico da Sociologia. Vida coletiva e mudança social: 
coesão e conflito. Cultura e sociedade: visão de mundo e etnocentrismo.  

Bibliografias: 
BUTTEL, F. Sociologia ambiental, qualidade ambiental e qualidade de vida: 
algumas observações teóricas. In Herculano, S. et al. (orgs): Qualidade de vida 
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e riscos ambientais. Niterói: EdUFF, 2000. 
GUIVANT, J.S.; SHCIEBE, L.F.; ASSMANN, S.J. Desenvolvimento e conflitos 
no ambiente rural. Florianópolis: Insular, 2005. 
HOGAN, D. E.; VIEIRA, P (org). Dilemas Sócio-ambientais e 
desenvolvimento sustentável. Campinas: Unicamp,1992. 
Biologia Molecular: 
Fundamentos da biologia molecular. Técnicas básicas de biologia molecular e 
técnicas de DNA recombinante e suas aplicações na pesquisa, diagnóstico, 
melhoramento e solução de problemas relativos á Aqüicultura. Fundamentos e 
uso dos marcadores moleculares.  

Bibliografias: 
GLICK, B.R.; PASTERNAK, J.J. Molecular Biotechnology: principles and 
applications of recombinant DNA. Washington: ASM Press, 1998.  
LEWIN, B.  Genes IX. New York: Oxford University Press, 2007. 
SAMBROOK, J.; FRITSCH,E.F.; MANIATIS, T. Molecular cloning, a laboratory 
manual. Cold Spring Harbor: Cold Spring Harbor Laboratory Press, 1989.  
ZAHA, A.; FERREIRA, H.B.; PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica.   
Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 
3ª Fase 

Zoologia de Invertebrados Aquáticos: 
Conhecimento de biologia, sistemática e características morfológicas de 
representantes dos Filos de invertebrados aquáticos com ênfase aos Porífera, 
Cnidária, Ctenophora, Briozoa, Brachiopoda, Rotifera, Molusca, Arthropoda e 
Echinodermada  

Bibliografias:  
STORER, T.L. USINGER. Zoologia Geral. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1990. 
RUPPERT, E.; BARNES, R. Invertebrate Zoology. San Diego: Saunders 
College, 1990. 
NIELSEN, C. Animal Evolution: interrelationships of the living Phyla, 
Oxford: Oxford University Press, 1994. 
Química Analítica: 
Introdução a Química Analítica: Algarismos Significativos, Erros determinados e 
indeterminados; Soluções: molaridade, normalidade, porcentagem em peso, em 
volume, fração molar, concentração em ppm e ppb; Fator de diluição, diluição e 
estocagem; Pressão osmótica, Dissociação eletrolítica, atividade e coeficiente 
de atividade; Equilíbrio Químico: Termodinâmica; Principio de Lê Chatelier; 
Constante de Equilíbrio; Equilíbrio entre Fases; Produto de solubilidade; Estudo 
dos ácidos, bases e sais: pH e escala de pH; Solução tampão; Colóides; 
Química Analítica Qualitativa: Métodos para identificar cátions e ânions; Química 
Analítica Quantitativa: Análise Gravimétrica; Método Volumétrico; 
Complexometria; Potenciometria; Colorimetria; Espectrofotometria de Emissão; 
Espectrofotometria de Absorção; Métodos de Separação. 
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Bibliografias: 
SKOOG, D. A. Princípios da Análise Instrumental. Porto 
Alegre: Editora Bookman, 2002.  
SKOOG, D.A. Analytical Chemistry: An intoduction. San Diego: Editora 
Sanders College Publishing, 2000. 
BACCAN, N.; ANDRADE, J.C. Química analítica quantitativa elementar. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2004. 
VOGEL, A.L. Química analítica quantitativa. Rio de Janeiro:Editora LTC, 2002. 
Bioquímica: 
Conceitos básicos; Proteínas e Enzimas; Estrutura de Carboidratos e lipídios; 
Membranas; Metabolismos: Vias Principais; Regulação do Metabolismo; 
Aminoácidos, Ácidos Nucléicos e Enzimas; Bioenergética; Transporte de 
Elétrons e Fosforilação oxidativa e Biologia Molecular  

Bibliografias: 
CAMPBEL, M. K. Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
LEHNINGER, N. C. Princípios de bioquímica. São Paulo: Sarvier, 1995. 
VOET, D.; VOET.; J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos da bioquímica. Porto 
Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 
Botânica Aquática: 
Introdução ao estudo do Fitoplâncton; Cyanophyta: Pyrrophyta; Chrysophyta, 
Chlorophyta: Phaeophyta: Algas e seu emprego industrial, comercial, médico e 
farmacêutico; principais famílias de fanerógamas. Estudo do plâncton sob o 
aspecto quanto-qualitativo nos diversos tipos de ambientes aquáticos, bem 
como sua importância na constituição da cadeia alimentar dos organismos 
aquáticos de interesse econômico para o homem.  

Bibliografias: 
COOK, C. D. K. Water plants of the world. Amsterdan: SPB Academic 
Publishing, 1996. 

DRING, M.J. The biology of marine plants. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1999. 
GRAHAM, L.E.; WILCOX, L.W. Algae. New Jersey: Prentice Hall Inc, 2000. 
FERRI, M. G. Botânica: morfologia externa das plantas. São Paulo: 
Melhoramentos, 1983. 
FERRI, M.G. Botânica: morfologia interna das plantas (anatomia). São 
Paulo: Nobel, 1999. 
POTT, V. J. Plantas aquáticas In: SCREMIN-DIAS, E. et al., Nos jardins 
submersos da Bodoquena. Campo Grande: Ed. UFMS, 1999. 
RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de Janeiro: 
Ed. Guanabara Koogan, 2001. 
Genética: 
Introdução; Base Cromossômica da Hereditariedade; Estrutura e Função dos 
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Cromossomos e Genes; Citogenética, Princípios Gerais e Anormalidades 
Autossômicas; Os Cromossomos Sexuais e suas Anormalidades;  Genética 
Mendeliana; Extensões da Genética Mendeliana; Variação Genética, 
Polimorfismo e Mutação; Genes nas Populações; Mapa de Genes, Mapeamento 
Gênico e Análise de Ligações; Instrumentos da Genética Molecular.   

Bibliografias: 
RAMALHO, M., SANTOS, J.B. dos, PINTO, C.B.  Genética na agropecuária. 
São Paulo: UFLA, 2004.  
SUZUKI, D.T.; GRIFFITHS, A.J.F.; MILLER, J.H.; LEWONTIN, R.C. Introdução 
à genética. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1992.  
GRIFFITHS, A.J.F.; et al. Introduction to Genetic Analysis. New York: 
Academic Press, 2007. 
Mecânica e Motores Aplicados à Pesca: 
Motores Diesel. Estacionários. Industriais. Marítimos. Bloco de cilindros, 
Cabeçotes. Cárter.  Seção traseira. Princípios de Funcionamento. Definições.  
Sistema de Admissão de Ar; Sistema de Combustível, Incluindo-se os 
Componentes de Injeção de Óleo Diesel; Sistema de Lubrificação; Sistema de 
Arrefecimento; Sistema de Exaustão ou Escapamento dos Gases; Sistema de 
Partida; Motor de Quatro Tempos. Motor De Dois Tempos. Teoria Do Motor. 
Definições De Potências. Potência Efetiva Contínua Não Limitada. Potência 
Efetiva Contínua Limitada. Rendimento Térmico. Relação Ar/Combustível. 
Relação Combustível/Ar. Efeito da Velocidade. Efeito do Turbocompressor. 
Novas Tecnologias Princípios de Funcionamento, Instalação, Operação e 
Manutenção de Grupos Diesel Geradores. Alternadores  Grupos Geradores.  

Bibliografias: 
BENEVIDES, P. Manual do Motor Diesel. Fortaleza: Imprensa Universitária 

 

UFC, 1971.   
PETROVSKY, N. Marine Internal Combustion Engnes. Moscou: Mir. 
Publishers, 1968.  
SILVA, R. C. Arte naval moderna. Lisboa: Editorial da Marinha, 1953. 
SANTOS, J.S.; ALMEIDA, H.J. Bombas navais. Rio de Janeiro: Escola de 
Máquinas, Ministério da Fazenda, 1968. 
4ª Fase 

Ictiologia: 
Anatomia externa, esqueleto e movimento dos peixes. Sistema nervoso e 
sensorial. Comunicação. Anatomia interna, circulação, respiração e alimentação. 
Ciclo de vida. Reprodução. Interação entre os peixes. Ecologia trófica e relações 
com o meio ambiente. Distribuição espacial e zoogeografia. Fundamentos de 
coleta, conservação e adaptações ambientais de Osteichthyes e Condrichthyes.  

Bibliografias: 
HELFMAN, G.S., COLLETTE, B.B.; D.E. FACEY. The Diversity of Fishes. 
Londres: Blackwell Science, 1997. 
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HOSTIM-SILVA, M. et al. Peixes de Costão Rochoso de Santa Catarina, I. 
Arvoredo. Itajaí: UNIVALI e VIDAMAR, 2006. 
ORR, R.T. Biologia de los Vertebrados. Mexico: Nueva Editoria 
interamericana, 1978. 
SA de C.V.; OYAKAWA, O. et al. Peixes de Riachos da Mata Atlântica. São 
Paulo: Editora Neotropica, 2006. 
PAXTON, J.R.; ESCHMEYER W.N. Encyclopedia of Fishes. SanFrancisco: 
Fog City Press, 2004. 
POUGH, F.H.; JANIS, C.M.; HEISER J.B.  A vida dos vertebrados. São Paulo: 
Atheneu Editora, 2003. 
Informática para Engenharia: 
Sistemas Operacionais. Principais Aplicativos Disponíveis. Linguagens de 
Programação. Desenvolvimento de Sistemas de Engenharia. Simulações e 
Técnicas de Otimização.  

Bibliografias: 
ALMEIDA. M. G. Fundamentos de informática: software e hardware. Rio de 
Janeiro: Guanabara, 1999. 
SOUSA, S. Tecnologias de informação. Rio de Janeiro: Brasport, 2000.

 

TANENBAUM, A. Redes de computadores. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
Físico-Química: 
Estado gasoso. Gases. Princípio dos estados correspondentes e outras 
equações de estado. Primeiro princípio da termodinâmica. A energia e o 
primeiro princípio. Termodinâmica. Entropia. Segundo e terceiro princípios da 
Termodinâmica. Ciclo de Carnot. Energia Livre e Equilíbrio Químico. Soluções. 
Azeótropos. Regra da alavanca. Lei de Henry. Lei de Raoult. Equilíbrio entre 
fases. Conceito de atividade. Condutância nos eletrólitos. Eletroquímica. Células 
eletroquímicas. Fenômenos de superfície. Noções de cinética química.  

Bibliografias: 
ATKINS, P.W.; PAULA, J. D. Physical Chemistry; V1, V2, V3. Oxford: Oxford 
University Press, 2002. 
MOORE, W.J. Físico-Química. São Paulo: Edgard Blüscher, 1976. 
METZ, C.R. Físico-Química Coleção Schawn. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil.1979. 
PILLA, L. Físico-Quimica; 2V. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 
1980. 
Limnologia: 
Introdução à Limnologia. A água como meio circulante no ambiente. 
Propriedades físicas e químicas do corpos límnicos. Distribuição da luz e do 
calor nos corpos límnicos. Sólidos dissolvidos. Ciclo límnico dos macro e micro 
nutrientes. Gases dissolvidos. Dinâmica do oxigênio dissolvido. Sistemas 
bicarbonato. pH, dureza, acidez e alcalinidade das águas límnicas. Matéria 
orgânica dissolvida e particulada. Bacias Lacustres. Origem e morfometria. 
Hidrologia das bacias hidrográficas. Determinação e relação dos processos 
básicos referentes ao balanço de água, inundação e sedimentação. Relação 
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entre clima, topografia do solo, vegetação e usos da terra. Introdução, Distinção 
entre fatores abióticos e bióticos, Origem e natureza da biótica límnica: 
bactérias, algas, fungos, macrófitas, invertebrados e vertebrados. Comunidades 
límnicas: nêuston, plancton, necton e bentos. Nichos ecológicos. Fluxo de 
energia nos ecossistemas: Ambientes lóticos e lênticos. As barragens do 
Nordeste. O sistema fluvial amazônico. Poluição e eutrofização. Perspectivas 
futuras. 

 

Bibliografias: 
COSTA, A. Introdução à Ecologia das águas doces. Recife: Imprensa 
Universitária, UFRP, 1991 
Esteves, F.A. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 
TUNDISI, J.G.; BICUDO, C.E.M., BICUDO, D.; TUNDISI, T.M. Limnology in 
Brazil. São Paulo: Brazilian Limnological Society, 1995. 
WETZEL, R.G. Limnology, Philadelphia : W.G. Saunders, 1975. 
Geoprocessamento e Cartografia: 
Introdução à Cartografia. Representação Cartográfica. Elementos de 
Representação. Processo Cartográfico. Aplicações e Uso Introdução à Ciência 
da Geoinformação. Arquitetura de um Sistema de Informação Geográfico. 
Bancos de Dados Geográficos. Direção a um SIG. Modelos de SIGs. Modelos 
de Implantação Gerenciamento de um SIG Operacional Exemplos de Soluções.  

Bibliografias: 
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistema de Informações Geográficas: Aplicações 
na Agricultura. Cap. 2 Mapas e suas Representações Computacionais. 
Brasília: Embrapa, 1998. 

DUARTE, P.A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: UFSC, 1994. 
MAGUIRE, D.J.; GOODCHILD, M.F.; RHIND, D.W. Geographical information 
systems  principles. London: Longman, Essex, 1991. 
MENDES, C.A.B.; CIRILO, J.A. Geoprocessamento em Recursos Hídricos: 
princípios, integração e aplicação. Cap 2: Estrutura de dados geográficos. 
Porto Alegre: ABRH, 2001.  

SANTOS, M.C.S.R. Manual de fundamentos cartográficos e diretrizes gerais 
para elaboração de mapas geológicos, geomorfológicos e geotécnicos. 
São Paulo: IPT, 1989. 
SILVA, J.X.; ZAIDAN, R.T. Geoprocessamento e análise ambiental: 
Aplicações. São Paulo: Bertrand Brasil, 1992. 
Meteorologia e Climatologia: 
Sistemas e Estados. Equações de Estado para o ar não-saturado e Saturado. 
Leis e Funções Termodinâmicas. Mudanças de Fase: Equação de Clausius 
Claperyron. Processos de Saturação. Diagramas Termodinâmicos e Aplicações. 
Método da Parcela e da Fatia. Entranhamento. Teoria Elementar da Convecção 
Térmica. Convecção: Livre e Forçada. Estabilidades Latente e Potencial. Bolhas, 
Termais, Plumas e nuvens. Radiação Atmosférica: Princípios fundamentais, 
Espectro eletromagnético e processos radiativos. Leis Fundamentais: Kirchhoff, 
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Wien, Stephan-Boltzmann, Beer, Schwarzchild, Rayleigh-Jean e Planck. 
Equação da transferência Radiativa. Espalhamentos de Mie e de Rayleigh. 
Micrfísica de Nuvens: Núcleos de Condensação. Processos de Formação. 
Desenvolvimento de Precipitação e suas Formas. Análises de Campos 
Escalares e Vetoriais. Equação de Desenvolvimento de Sutcliff e suas 
Aplicações. Equação da Tendência do Geopotencial. Equação Omega e Vetor 
Q: Aplicação em Análise Sinótica.  

Bibliografias: 
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. São Paulo: 
DIFEL, 1986. 
MILLER, A. Climatologia. Barcelona: Editorial Labor S.A.,1979. 
TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F. J. L. do. Meteorologia descritiva - 
fundamentos e aplicações. São Paulo: DIFEL, 1992 
Extração e Cultivo de Moluscos:  
Introdução à malacocultura. Produção de microalgas para alimentação de 
larvas. Taxonomia, anatomia, fisiologia, ciclo reprodutivo, obtenção de 
sementes, estruturas e manejo para o cultivo de mexilhão, ostra e pectinídeos. 
Espécies cultivadas. Situação dos cultivos no mundo e no Brasil. Cuidados na 
implantação de cultivos de moluscos. Tipos e estruturas de cultivo. Manejo e 
engorda. Maturação e manutenção de Reprodutores. Análises de crescimento e 
índice de condição. Depuração. Fisiologia energética e capacidade de carga.  

Bibliografias: 
COSTA, P.F. Biologia e tecnologia para o cultivo de ostra. In: Manual de 
Maricultura. Min. da Marinha/IPqM/Projeto Cabro Frio, Cap. 6 - Parte B. 1983. 
LOOSANOFF, V.L.; DAVIS, H.C. Rearing of bivalve mollusks. In: Russel, F.S. 
Advances in Marine Biology, vol. 1, Academic Press Inc., Londres. 1963. 
MUNIZ, E.M.C. Cultivo artificial de ostra. In: Manual de Maricultura. Min. da 
Marinha/IPqM/Projeto Cabro Frio, Cap. 6 - Parte A. 1983. 
POLI, C.R. O cultivo de ostras no Brasil. In: Laboratório de Cultivo de 
Moluscos Marinhos. Cultivo de Ostras. Florianópolis: UFSC, 1997. 
Cultivo de Algas: 
Aspectos filogenéticos das algas. Importância econômica das algas.  
Considerações gerais sobre o cultivo de algas segundo a finalidade e natureza 
dos ambientes. Aproveitamento dos ambientes naturais e artificiais para 
Aqüicultura. Técnicas utilizadas no cultivo de algas. Poluição aquática e efeitos 
prejudiciais aos cultivos de algas.   

Bibliografia: 
DRAHAM, L.E.; L.W. WILCOX. Algae. New York: Prentice Hall, 1999.  
GRAHAM, L. E.; WILCOX, L. W. Algae. New York: Prentice Hall, 2000. 
HOEK, C.; VAN DEN., MANN, D.G.; JAHNS, H.M. Algae: An Introduction to 
Phycology. United Kingdom: Cambridge University Press, 1998. 
JAICA. Seaweed Cultivation and Marine Reaching. New York, Academic 
Press, 1993. 
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JOLY, A. B. Gêneros de Algas Marinhas da Costa Atlântica Latino-
Americana. São Paulo: Editora da USP, 1967. 
5ª Fase 

Melhoramento Genético de Animais Aquáticos Cultivados:  
Importância do melhoramento animal. Melhoramento zootécnico. Melhoramento 
de meio ambiente. Melhoramento genético. Genética quantitativa. Parâmetros 
genéticos (fenótipo, variabilidade, médias, herdabilidade, repetibilidade e 
correlações). Avaliações genéticas. Uso de ferramentas moleculares no 
melhoramento de animais aquáticos cultivados. Seleção para caracteres simples 
e múltiplos. Sistemas de acasalamento (complementaridade e heterose). Ganho 
genético aditivo. Biotecnologias em animais aquáticos cultivados.  

Bibliografias: 
BEAUMONT, A.R.; HOARE, K. Biotechnology and Genetics in Fisheries and 
Aquaculture. London: Blackwell Publishing, 2003.  
FALCONER, D. S.; MACKAY, T. F. C. Introduction to quantitative genetic. 
London: Longman, 1996.  
KINGHORN, B.; VAN DER WERF, J.; RYAN, M. Melhoramento animal (uso de 
novas tecnologias). São Paulo: FEALQ, 2006.  
LUTZ, C.G. Practical Genetics for Aquaculture. New York: Blacwell 
Publishing. 2003.  
MOREIRA, H.L.M.; VARGA, L.; RIBEIRO, R.P.; ZIMMERMANN, S. 
Fundamentos da moderna aqüicultura. Canoas: ULBRA Editora, 2001. 
PEREIRA, J.C. Melhoramento genético aplicado à produção animal. Belo 
Horizonte: FEPMVZ Editora, 2004. 
Extração e Cultivo de Peixes: 
Policultivo. Consorciação (peixes/aves, peixes/suínos, peixes/arroz). 
Reprodução de Peixes (fisiologia, reprodução natural e artificial, produção de 
alevinos). Manejo de reprodução, alevinagem e engorda de espécies 
continentais e marinhas. Cultivo em gaiolas e cercos. Recursos genéticos e 
melhoramento.  

Bibliografias: 
GALLI, F.; TORLONI, C.E.C. Criação de peixes. São Paulo: Nobel, 1986.  
LIMA, S. L.; VALLES, G. A.; BRAGA, L.G. T. Manejo de afigranja. Viçosa: CPT, 
1996. 
OGAWA, M. Manual de Pesca: V1 Ciência e Tecnologia. São Paulo: Editora 
Varela, 2002.  
ONO, E.; KUBTIZA, F. Cultivo de peixes em tanques rede. Jundiaí: Editora 
2003. 
RANDALL, D.J.; BRETT, J.R. Fish Physiology: Bioenergetics and Growth. 
New York: Academic Press, 1979. 
SZPILMAN, M. Peixes Marinhos do Brasil: Guia prático de identificação. Rio 
de Janeiro: Mauad, 2000. 
Fisiologia de Animais Aquáticos: 
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Integração Organismo/Ambiente. Água e Equilíbrio osmótico. Regulação iônica. 
Relações térmicas. Líquidos corpóreos. Respiração. Fisiologia respiratória dos 
vertebrados mergulhadores. Mecanismos de alimentação. Estímulos 
alimentares. Digestão. Requerimentos calóricos. Excreção. Pigmentos e cores, 
Sistema nervoso e hormonal. Órgãos sensoriais. Aplicação da Fisioecologia 
para a Pesca.  

Bibliografias: 
BALDISSERETO, B. Fisiologia de peixes aplicada à piscicultura. Santa 
Maria: Ed. da UFMS, 2002.  

ECKERT, R. Animal Physiology - mechanisms and adaptations. New York: 
W. H. Freeman and Company, 1988. 

HOAR, W.S. General and Comparative Physiology. New Jersey: Prentice-Hall 
Inc., 1983.  

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal  Adaptação e meio ambiente. São 
Paulo: Livraria Santos Ed. S. Paulo, 1996. 
WITHERS, P.C. Comparative Animal Physiology. Philadelphia: Saunders 
College Publishing, 1992.  

Extração e Cultivo de Crustáceos: 
O cultivo de camarões no Brasil e no mundo. Sistemas de cultivo. Reprodução e 
larvicultura. Fazendas de cultivo e técnicas de engorda. Repovoamento de 
ambientes naturais. Situação da atividade entre as demais áreas de aqüicultura 
e da produção zootécnica. Princípios que norteiam a atividade produtiva. A 
reprodução como parte do processo produtivo e as suas necessidades 
estratégicas e infraestruturais. O planejamento, a engenharia de construção e o 
manejo das fazendas de produção. O controle sanitário da reprodução e no 
cultivo.  

Bibliografias: 
BARDACH, J.E.; RYTHER, J.H.; MCLARNEY, W.O. Aquaculture. London, John 
Wiley & Sons, 1972. 
BARBIERI-JÚNIOR, R. C.; OSTRENSKY-NETO, A. Camarões Marinhos: 
Engorda. Viçosa: Editora Aprenda Fácil, 2002. 
KUBTIZA, F. Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões. Jundiaí: 
2003.  
VALENTI, W. C. Carcinocultura de água doce: tecnologia para produção de 
camarões. Brasília: IBAMA/FAPESP, 1998. 
Microbiologia Aquática: 
Características, distribuição, abundância e atividade dos microorganismos em 
ambientes aquáticos. Sua importância nas cadeias alimentares e ciclos 
biogeoquímicos dos ecossistemas marinhos.  

Bibliografias: 
CAPRIULO, G.M. Ecology of marine protozoa. Oxford: Oxford University 
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Press. Oxford. 1990. 
PELCZAR JR., J.M.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia, conceitos e 
aplicações. São Paulo: Makron Books, 1996. 
RHEINHEIMER, G. Aquatic microbiology. London: John Willey & Sons. 
Chichester. 1985.  
SCHLEGEL, H.G. General microbiology. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1992. 
SILVA, N.; SILVEIRA, F.A.N.; JUNQUEIRA, V.C.A.; CANTÚSIO NETO, R. 
Manual de métodos de análise microbiológica da água. Campinas: Ital, 2000.

 

Economia Pesqueira: 
Noções fundamentais no estudo da Economia pesqueira. Procura, oferta e 
formação de preço. Aplicação do conceito de oferta e procura a atividade 
pesqueira. Teoria do consumidor. Teoria da produção dos custos. Modelo da 
concorrência. Noções de macroeconomia e de comércio internacional. 
Problemas gerais de crescimento e de comércio e desenvolvimento do setor 
primário da produção.  

Bibliografias: 
ALLEN, P.G.; BOTSFORD, L.W.; SCHUUR, A.M.; JOHNSTON, W.E. 
Bioeconomics of aquaculture. New York: Elsevier Science Publishers, 1984.  
ANDRADE, J.G. Introdução à Administração Rural. São Paulo: Livraria Nobel, 
1993. 
ARBAGE, A.P. Economia rural 

 

conceitos básicos e aplicações. Chapecó: 
Editora Universitária Grifos, 2000.  
LEUNG, P.S.; TISDELL, C. Aquaculture Economics & Management.  
Glasgow: Blackwell Science, 1997.  
MARTIN, N.B. Custos: Sistema de custo de produção agrícola. São Paulo: 
Informações econômicas, 1994. 
SHANG, Y.C. Aquaculture Economic Analysis: An introduction. Hawaii: 
World Aquaculture Society, 1990. 
6ª Fase 

Gestão Empresarial e Marketing: 
Tópicos Emergentes (Semiótica, Ciências cognitivas e Teoria da Cultura); 
Comunicação Audiovisual (Fotografia, Cinema e Vídeo); Criação e Planejamento 
para Novas Mídias; Media Training: Otimizando as Relações com a Imprensa; 
Informação em Tempo Real - Mídias On-line; Marketing e Comunicação 
Persuasiva; Metodologia e Didática do Ensino Superior.  

Bibliografias: 
ANTUNES, L. M. Gerencia Agropecuária. Guaíba: Agropecuária, 2001. 
BARBIERI, J.C. Gestão Ambiental Empresarial. São Paulo: Saraiva, 2004.  
BONACINI, L. A. A Nova Empresa Rural. Cuiabá. SEBRAE/ MT, 2000. 
CHINELATO FILHO, J., A Arte de Organizar para Informatizar. Rio de Janeiro: 
Editora LTC, 1993. 
COBRA, M. Marketing Básico: uma perspectiva brasileira. São Paulo: Atlas, 
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1996. 
KOTLER, P. Administração de Marketing: análise, planejamento, 
implementação e controle. São Paulo: Atlas, 1994. 
MALHOTRA, N. Pesquisa de Marketing: Uma orientação aplicada. Porto 
Alegre: Bookman, 2001. 
Dinâmica de Populações Pesqueiras: 
Introdução ao conceito de dinâmica populacional. Parâmetros da dinâmica 
populacional: crescimento. Parâmetros da dinâmica populacional: mortalidade, 
crescimento e recrutamento. Estimação do rendimento pesqueiro. Efeitos da 
pesca sobre o rendimento. Métodos computacionais aplicados a dinâmica 
populacional.  

Bibliografias: 
ARANA, L.V. Aquicultura e desenvolvimento sustentável. Florianópolis: 
Editora da UFSC, 1999.  
CSIRKE, B.J. Introduccíon a la dinamica de poblaciones de peces. Brasilia: 
FAO Doc. Téc. Pesca, 1980. 
FONTELES-FILHO, A.A. Recursos pesqueiros: biologia e dinâmica 
populacional. Fortaleza: Imprensa oficial do Ceará, 1989. 
GULLAND, J.A., 1991. Fish population dynamics. New York: Academic Press, 
1991.  
KING, M. Fisheries biology, assessment and management. San Diego: 
Fishing News Books, 1995. 341 p. 
Conservação de Ecossistemas Marinhos: 
Aspectos físicos, químicos e biológicos das águas marinhas. Ecossistema 
Marinho. Fluxo de Matéria. Principais ciclos. Gestão Ambiental dos 
ecossistemas marinhos. Características dos ambientes costeiros. Mecânica das 
ondas.   

Bibliografias: 
BRANCO, S.M. Água: origem, uso e preservação. São Paulo: Moderna, 2002. 
FUTUNA, E. O ecossistema marinho. São Paulo: Ática, 1998. 
GARRISON, T. Oceanography: an invitation to marine science. Pacific 
Grove: Brooks/Cole, 2002. 
LALLI, C.M.; PARSONS T.R. Biological Oceanogrpahy: an introduction. New 
York: The Open University, 2001. 
PINET, P.R. Invitation to Oceanography. San Diego: Jones & Bartlett, 2003. 
Introdução à Oceanografia: 
Definição. Histórico e perspectivas da Oceanografia. Origem e composição do 
planeta. Origem dos oceanos, topografia e aspectos da geomorfologia do fundo 
do oceano. A origem da água e as propriedades químicas e físico-químicas da 
água do mar. Os gases dissolvidos na água. Constituintes principais e nutrientes 
dissolvidos na água. Produção primária. Interações entre atmosfera e oceano. O 
balanço térmico, transporte de calor e termoclima. Movimentos da água do mar. 
As correntes de superfície e profundas. As ondas de superfície e as internas. As 
marés. O ambiente litorâneo e a dinâmica das praias. Estuários e manguezais 
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Bibliografias: 
SHAW, E. The schooling of fishes. Readings from Scientific American: 
Oceanography. Washington: W. H. Freeman & Co., 1971. 
WINN, H. E.; OLLA, B. L. (eds.). Behavior of marine animals: I - invertebrate; II - 
vertebretes. New York: Current Perspective in Research. Plenum Press, 1972. 
PARSONS, T. R.; M. TAKAHASHI ; B. HARGRAVE. Biological Oceanography 
Processes. San Diego: Pergamon Press, 1984. 
Planctologia: 
Estudo do plancton sob o aspecto quanto-qualitativo nos diversos tipos de 
ambientes aquáticos, bem como sua importância na constituição da cadeia 
alimentar dos organismos aquáticos de interesse econômico para o homem.  

Bibliografias:  
BALECH, E.; FERRANO, H. G. Fitoplâncton marinho. Buenos Aires: Eudine, 
1975.  
BRANDINI, F.P; LOPES, M.R.; GUTSEIT, K.S. et al. Planctologia na Plataforma 
Continental do Brasil. Brasília: MMA, CIRM, FEMAR, 1977. 
DAVIS. C. C. The marine and fresh 

 

water plankton?. Cleveland: Michigan 
State University Press, 1955. 
EDMONDSON, W. T. Fresh  water biology. New York: John Wiley & Sons Inc. 
1959. 
Patologia e Parasitologia de Organismos Aquáticos: 
Doenças e tratamentos na Carcinicultura, Piscicultura, Ranicultura. Formas de 
contaminação. Transporte de doenças. Métodos preventivos. Parasitos, 
Helmintos, Protozoários, Fungos, Bactérias, Zoonoses. Quimioterápicos em 
aquicultura.  

Bibliografias: 
BROCK, J.A.; MAIN, K.L. A Guide to the common problems and diseases of 
cultured Penaeus vannamei. California: The World Aquaculture Society/The 
Oceanic Institute, 1994. 241 p 
CHEVILLE, N. Introdução a patologia. São Paulo: Manole, 1994. 
EIRAS, J.C. Elementos de Ictioparasitologia. Lisboa: Fund. Eng. António de 
Almeida. 1994. 
LIGHTNER, D.V. A Handbook of shrimp pathology and diagnostic 
procedures for disease of cultured shrimp. California: The World Aquaculture 
Society. 1996. 
LOM, J.; DYKOVÁ, I. Protozoan parasites of fishes. Developments in 
Aquaculture and Fisheries Science, London: Elsevier Sci. Publ. 1992. 
PAVANELLI, G.; EIRAS, J.C.; TAKEMOTO, R.M. Doenças de peixes: 
profilaxia, diagnóstico, e tratamento. Maringá: EDUEM: CNPq. Nupélia, 1998. 
Geologia de Ambientes Aquáticos: 
Introdução à Geologia, minerais e rochas: Intemperismo e petrografia 
sedimentar. Ambientes: fluvial, lacustre e estuarino. Praias. Plataformas 
continentais. Taludes. Platôs marginais. Bacias oceânicas. Oceano profundo. 
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Cartas batimétricas. Cartas geológicas. 

 
Bibliografia: 
BAPTISTA NETO, J.A.; PONZI, V.R.A.; SICHEL, S.E. (orgs.). Introdução à 
Geologia Marinha. Rio de janeiro: Ed. Interciência, 2004. 
HÖFLING, J.C. Introdução à Biologia Marinha e Oceanografia. Campinas: 
2000. 
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia geral (Capítulo 8). São Paulo: Ed. 
Nacional, 1985. 
TESSLER, M.G.; MAHIQUES, M.M. Processos oceânicos e fisiografia dos 
fundos marinhos. In: TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R. & 
TAIOLI, F. (orgs.). Decifrando a Terra. Oficina de Textos, São Paulo: 2001. 
7ª Fase 

Técnica de Pesca I: 
Analisar os principais aspectos no planejamento de investigações pesqueiras. 
Relatar os principais métodos de informações pesqueiras. Classificar e 
caracterizar os principais tipos de barcos, dimensionamento e confecção de 
artes de pesca, e mostrar os principais métodos de localização e atração de 
cardumes.  

Bibliografias: 
FONTELES FILHO, A.A. Recursos Pesqueiros: Biologia e Dinâmica 
Populacional. Fortaleza: Imprensa Oficial do Ceará, 1989. 
PAIVA, M.P. Recursos Pesqueiros Estuarinos e Marinhos do Brasil. 
Fortaleza: EUFP, 1997. 
GARCIA, S.Y.L. Le reste, ciclos vitais, dinâmica, exploracion y ordenacion 

de las poblaciones de camarones pereidos costeros. Barcelona: FAO DOC. 

Tec. Pesca, 1987. 

Construções para Aqüicultura: 
Conhecimento de solo, Hidrologia de bacias; Hidráulica e construção em 
alvenaria e concreto. Instalações para aqüicultura. Construções de 
reservatórios, canais, viveiros e pequenas barragens. Elaboração de seus 
projetos executivos.  

Bibliografias: 
AZEVEDO NETO, J.M. Manual de Hidráulica. São Paulo: Editora Edigard 
Blucher, 1995. 
CHAVES, R. Manual do Construtor. São Paulo: Ed. Tecnoprint Ltda, 1998. 
ERSNT, D.; BOLTE, J.P.; NATH, S. AquaFarm: simulation and decision support 
for aquaculture facility design and management planning. Aquacultural 
Engineering, V.23: 1-3: 121-179. 2000. 
FERREIRA, M.F. Construções Rurais. São Paulo: Ed. Nobel, 1990. 
HARGREAVES, J.; CRAIG, S. Tucker Defining loading limits of static ponds for 
catfish aquaculture. Aquacultural Engineering, V. 28, 1-2: 47-63. 2003. 
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KARTHIK, M; et al.. Brackish water aquaculture site selection in Palghar Taluk, 
Thane district of Maharashtra, India, using the techniques of remote sensing and 
geographical information system Aquacultural Engineering, V. 32, 2: 285-302. 
2005. 
PILLAY, T.V.R. Inland Aquaculture Engineering. Rome: FAO, 1984. 
TILLEY, H.B.; ROSATI, R.; SON, J. Constructed wetlands as recirculation filters 
in large-scale shrimp aquaculture. Aquacultural Engineering, V. 26, 2: 81-109. 
2002. 
WHEATON, F.W. Aquaculture Engineering. New York: John Willey and Sons, 
1977. 
Poluidores Ambientais: 
Poluição do Ar: Qualidade do ar. Características físicas, químicas e biológicas 
do ar. Parâmetros analíticos. Partículas. Reações de poluentes na atmosfera. 
Ventilação, exaustão e purificação do ar. Gases e vapores. Poluição do ar pela 
agroindústria. Normas e Legislação. Critérios e padrões de qualidade do ar e 
emissões. Modelos de simulação. Qualidade da água. Características físicas, 
químicas e biológicas da água. Parâmetros analíticos. Fontes e efeitos da 
poluição da água. Comportamento dos poluentes na água (rios, lagos, 
aqüíferos). Reações dos poluentes na água. Poluição da água pela agricultura, 
pecuária, silvicultura, agroindústria e urbana. Normas e legislação. Critérios e 
padrões de qualidade da água e emissões. Modelos de simulação. Qualidade do 
solo: características físicas, químicas e biológicas do solo. Parâmetros 
analíticos. Fontes e efeitos da poluição do solo. Comportamento dos poluentes 
no solo e subsolo. Modelos de simulação. Prática laboratorial  

Bibliografias: 
LAW, E.A. Aquatic Pollution. New York: John Wiley & Sons (Eds.). 2000. 
RAND, G.M. Aquatic Toxicology: effects, environmental fates and risk 
assessment. New York: Taylor & Francisc, 1995. 
STUMM, W. and MORGAN, J. Aquatica chemistry: an introduction 
emphasizing chemical equilibria in natural waters. New York: John Wiley & 
Sons, 1981. 
STUMM, W. Chemistry of the solid - water interface. New York: John Wiley & 
Sons, 1992. 
Gestão de Recursos Ambientais: 
Gestão ambiental no Brasil: o processo decisório na Política Ambiental. 
Instrumentos de gestão ambiental. O modelo atual de gestão ambiental e o 
papel dos diferentes atores. Gestão Ambiental de Territórios. Gestão Ambiental 
em organizações produtivas. Gestão Ambiental de Unidades de Conservação. 
Instrumentos de implantação e execução de políticas ambientais. Inserção do 
planejamento na gestão ambiental. Qualidade ambiental. Normas e certificações 
ambientais. Implantação de Sistemas de Gestão Ambiental.  Tendências atuais 
na gestão pública e privada.  Estudo de caso.  Teoria do planejamento. 
Planejamento e o enfoque ambiental. Políticas de desenvolvimento e meio 
ambiente. Utilização de modelos e de instrumentos de planejamento. 
Contextualização do planejamento ambiental no Brasil e Santa Catarina. 
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Ecodesenvolvimento e desenvolvimento sustentável. Teoria de 
sistemas/ecossistemas. Teoria do Planejamento Ecológico. Metodologia do 
Planejamento Ambiental. Análise Econômica do Meio Ambiente. Estudos de 
casos. Realização de Atividades Práticas Supervisionadas (APS) através da 
Metodologia da Aprendizagem baseada em Problemas (ABP). 

 
Bibliografias: 
ALMEIDA, Josimar Ribeiro de (et al). Planejamento ambiental: caminho para 
participação popular e gestão ambiental para nosso futuro comum. Uma 
necessidade, um desafio. Rio de Janeiro: Thex, 1999. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 14001 - 
Sistema de Gestão Ambiental - Especificação e Diretrizes para uso. Rio de 
Janeiro: ABNT, 1996. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 14004 - 
Sistema de Gestão Ambiental - Diretrizes gerais sobre princípios, sistemas 
e técnicas de apoio. Rio de Janeiro: ABNT, 1996. 
OLIVEIRA, F. B.. Implantação e Prática da Gestão Ambiental: Discussão e 
Estudo de Caso. Porto Alegre: PPGEP/UFRGS, 1999. 
Extensão Pesqueira: 
Introdução ao ensino da disciplina. Fundamentos da extensão: conceitos, 
filosofia e objetivos. Comunicação e extensão: aspectos teóricos. Diagnóstico e 
estratégias de extensão. Programas de extensão pesqueira: planejamento, 
gestão e avaliação. A extensão pesqueira no Brasil e no mundo.  

Bibliografias: 
GRAZIANO, J.S. O novo mundo rural. Nova Economia, v. 7, n. 1, p. 43-81. 
1997, 
JARA, C. As dimensões intangíveis do desenvolvimento sustentável. 
Brasília, 2001. 
SILVA, J.S. Instituto terramar: experiência de uma organização não 
governamental nas comunidades pesqueiras do Ceará. PRORENDA 
RURAL 

 

PE (Org.) Extensão pesqueira: desafios contemporâneos. Recife: 
2003. 
SILVA, J.S. A extensão pesqueira no projeto Prorenda Rural 

 

PE: o caso 
da colônia de pescadores de Pontas de Pedra Z-3, Goiana, PE. Dissertação 
(Mestrado em Administração Rural e Comunicação Rural), Recife, UFRPE, 
2001. 
SIRY, B. Experiências pastorais no meio dos pescadores artesanais. In: 
PRORENDA RURAL  PE. Extensão pesqueira: desafios contemporâneos. 
Recife : Bagaço, 2003. 

Oceanografia Pesqueira: 
A Oceanografia Pesqueira estuda o efeito do ambiente marinho sobre o 
comportamento, distribuição e abundância de animais aquáticos, tendo como 
interesse principal a disponibilidade de pescado.  
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Bibliografias:  
SHAW, E. The schooling of fishes. Readings from Scientific American: 
Oceanography. San Diego: W. H. Freeman & Co., 1971. 
WINN, H. E.; B. L. OLLA (eds.). Behavior of marine animals: I - invertebrate; II - 
vertebretes. London: Current Perspective in Research. Plenum Press, 1972. 
PARSONS, T. R.; M. TAKAHASHI ; B. HARGRAVE. Biological Oceanography 
Processes. New York: Pergamon Press, 1984. 
8ª Fase 

Técnica de Pesca II: 
Aplicação dos elementos de acústica e de eletromagnetismo no manejo de 
instrumentos eletrônicos de bordo de embarcações pesqueiras. Conhecimento 
sobre maquinaria de convés. Operação das principais artes de pesca a bordo 
das embarcações pesqueiras. Como ministrar conhecimento sobre prospecção 
pesqueira e pesca exploratória. Noções sobre disposição e arranjo (layout) de 
instalações portuárias pesqueiras.  

Bibliografias:  
FONTELES FILHO, A.A. Recursos Pesqueiros: Biologia e Dinâmica 
Populacional. Fortaleza: Imprensa Oficial do Ceará, 1989. 
PAIVA, M.P. Recursos Pesqueiros Estuarinos e Marinhos do Brasil. 
Fortaleza: EUFP, 1997.  
GARCIA, S.Y.L. Le reste, ciclos vitais, dinâmica, exploracion y ordenacion 
de las poblaciones de camarones pereidos costeros. Barcelona: FAO DOC. 
Tec. Pesca, 1987. 
Navegação I: 
Astronomia Náutica. Sólidos Celestiais e Esferas Celestes. Sistemas de 
Coordenadas. Medida do tempo. Instrumentos para navegação astronômica. 
Cálculos dos elementos determinativos de reta de altura. Determinação isolada 
de altitude do mar. Uso do GPS. Regulamento internacional para evitar 
abaloamento no mar.  

Bibliografias: 
APLEYARD, S.F. Marine Eletronic Navigation. London: Routledge of Kengan 
Paul, 1980. 
BARROS, G.L.M. Navegação Astronômica, Fundamentos e Prática. Rio de 
Janeiro: Edições Marítimas, 1997.  
BARROS, G.L.M. Navegar é Fácil. Rio de Janeiro: Ed. Cacau, 1997. 
BARROS, G.L.M. Navegando pelo Sol. Rio de Janeiro: Edições Marítimas, 
1997. 
Administração e Legislação Pesqueira: 
Estudo dos problemas biológicos, econômicos, sociais, legais e políticos 
relacionados a administração dos sistemas de pesca industrial e artesanal, nos 
âmbitos nacional e internacional. Legislação pesqueira e medidas regulatórias. 
Administração da pesca na Zona Econômica Exclusiva.  
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Bibliografias: 

DIAS-NETO, J. Gestão do uso dos recursos pesqueiros marinhos no Brasil. 
Brasília: IBAMA, 2003. 
FONTELES FILHO, A.A. Administração dos recursos da pesca e da 
aquicultura. Fortaleza: Departamento de Engenharia de Pesca, 1988. 
PAIVA, M.P. Fundamentos da administração pesqueira. Fortaleza: Editerra 
Editoral, 1986. 
PAIVA, M.P. Administração pesqueira no Brasil. Rio de Janeiro: Interciência, 
2004. 
SWITT, D.R. Recomendações ao desenvolvimento de pesca interior e 
aquacultura no Brasil. Brasília: PDP, 1977. 
Tecnologia do Pescado I: 
Fatores que interferem na qualidade do pescado e seus derivados comestíveis e 
não comestíveis; importância e valor da carne de pescado e seus derivados na 
alimentação e saúde humana; importância dos produtos de origem do pescado 
no mercado interno e externo e atualidades; considerações especiais, 
legislações e atualidades; importância, técnicas e exigências legais do uso de 
aditivos, diferentes tecnologias de intervenção para manter a qualidade do 
pescado e seus derivados; generalidades sobre pescado e seus derivados: 
composição química e valor nutritivo de peixes, crustáceos e moluscos próprios 
e impróprios para o consumo humano; métodos de conservação do pescado e 
seus derivados; defeitos de qualidade no pescado, seus produtos e subprodutos 
comestíveis e não-comestíveis; manipulação, transporte e estocagem do 
pescado a bordo dos barcos pesqueiros e nas agroindústrias processadoras e 
beneficiadoras de pescado fresco e derivados industrializados.  

Bibliografias: 
ALMEIDA, T.C.A. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Livraria Varela, 
1999.. 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal 

 

RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Rio de Janeiro: S.I.A., 1952. 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1975. 
OGAWA. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado. São Paulo: 
Manole, 1999. 
SILVA. J.A. Tópicos da Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 
2000. 
VIEIRA, A. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. São Paulo: 
Livraria Varela, 2004. 
Tecnologia do Frio e do Calor: 
Processos com Gases Ideais. Vapores Saturados e Superaquecidos. 
Propriedades Psicrométricas do Ar. A Refrigeração e o Sistema de Compressão 
de Vapor. Diagrama de Ciclo e o Ciclo Saturado Simples. Ciclos Reais de 
Refrigeração. Exame das Aplicações da Refrigeração. Cálculo da Carga 
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Térmica. Evaporadores. Eficiência dos Compressores Alternativos. Equilíbrio do 
Sistema e Controle de Ciclo. Condensadores e Colunas de Resfriamento. Fluxo 
de Fluidos, Bombas Centrífugas, Tubulação de Água e Salmoura. Refrigerantes. 
Controle de Fluxo de Refrigerante. Refrigeração por meio de Vapor, por 
Absorção, por Adsorção. Refrigeração Termelétrica. Conservação do Frio. 
Conservação dos Alimentos. Entrepostos Frigoríficos. Fábrica de Gelo e 
Criogenia. 

 

Bibliografias: 
ELONKA, S.M.K.; MINICH, Q.W. Manual de Refrigeração e Ar Condicionado. 
Rio de Janeiro: Ed. McGraw-Hill do Brasil Ltda., 1981. 
OGAWA, M. Manual de Pesca. São Paulo: Livraria Varela Ltda, 1999. 
PERA, H. Geradores de vapor de água (caldeiras). 1966. 
PORTÁSIO, J. M. Manual prático de refrigeração. Rio de Janeiro: Ed. Aurora, 
1982. 
Nutrição de Organismos Aquáticos: 
Exigências Nutricionais de Organismos Aquáticos em Cultivos. Digestibilidade. 
Nutrição e Saúde.  

Bibliografias: 
GUILLARD, R. L. Culture of phytoplancton for feeding marine invertebrates, In: 
SMITH, W. L.; CHARLEY, M. H. (eds.). Culture marine invertebrates, 1975 . 

KUBITZA, F. Nutrição e alimentação de peixes cultivados. Campo Grande: 
1998. 
LAVENS, P.; SORGELOOS, P. (Eds.). Manual on production and use of live 
food for aquaculture. Rome: FAO Fisheries Technical Paper FAO, 1996.  

SIPAÚBA-TAVARES, L. H.; ROCHA, O. Produção de plancton (Fitoplancton 
e Zooplancton) para a alimentação de organismos aquáticos. São Carlos: 
Rima Editora, 2001. 

PILLAY, T.V.R. Aquaculture - Principles and Practices. Oxford: Fishing News 
Books, 1990. 
POLI, C. R.; POLI, B. A. T.; ANDREATTA, E. R.; BELTRAME, E. Aqüicultura: 
experiências brasileiras . Florianópolis: Multitarefa, 2003. 

9ª Fase 

Navegação II: 
Introdução ao problema da navegação. Auxílio à navegação. Projetos 
cartográficos. Agulhas náuticas. Conversões de rumos e marcações. 
Instrumentos para a navegação. Leis e regulamentos para a navegação. 
Geonavegação. Navegação estimada. Derrotas. Navegação eletrônica. Técnicas 
de navegação costeira e em águas restritas. Técnicas de navegação oceânica  

Bibliografias:  
APLEYARD, S.F. Marine Eletronic Navigation. London: Routledge of Kengan 
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Paul, 1980. 
BARROS, G.L.M. Navegação Astronômica, Fundamentos e Prática. Rio de 
Janeiro: Edições Marítimas, 1997.  
BARROS, G.L.M. Navegar é Fácil. Rio de Janeiro: Ed. Cacau, 1997. 
BARROS, G.L.M. Navegando pelo Sol. Rio de Janeiro: Edições Marítimas, 
1997. 
Tecnologia do Pescado II: 
Tecnologia da produção, industrialização e comercialização de pescado, seus 
produtos e subprodutos comestíveis e não-comestíveis 

 

processamento 
tecnológico de pescado e seus derivados; tecnologias de processamento, 
conservação, embalagem e rotulagem de produtos de origem do pescado e 
subprodutos comestíveis e não-comestíveis e suas exigências legais.  

Bibliografias: 
ALMEIDA, T.C.A. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Livraria Varela, 
1999. 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal 

 

RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Rio de Janeiro: S.I.A., 1952. 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1975. 
OGAWA. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado. São Paulo: 
Manole, 1999. 
SILVA. J.A. Tópicos da Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 
2000. 
VIEIRA, A. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. São Paulo: 
Livraria Varela, 2004. 
Inspeção de Produtos de Origem Pesqueira: 
Inspeção de pescado e seus derivados comestíveis e não-comestíveis; coleta e 
análises físico-químicas e microbiológicas de água, pescado e seus derivados 
(principais análises de rotina e legalmente exigidas, nacional e 
internacionalmente); programas de qualidade executados nas agroindústrias e 
exigências legais (nacional e internacional): ISO 22000/2005, Boas Práticas de 
Fabricação (BPF), Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPHO), 
Análise de Risco e Pontos Críticos de Controle (HACCP), 5S, Treinamento no 
Local de Trabalho (TLT), Boas Práticas de Agropecuárias (BPA), Programas de 
Biosseguridade, Bem Estar Animal (BEA), Programas de rastreabilidade, dentre 
outros mais atuais e de maior importância e impacto no mercado nacional e 
internacional de pescado e derivados; principais enfermidades veiculadas pelo 
pescado de importância para a inspeção de alimentos e saúde pública; 
qualidade da água e sua influência na qualidade do pescado e seus derivados; 
classificação e controle de qualidade das matérias-primas nas agroindústrias de 
pescado e derivados; inspeção, aprovação e análises de rotulagem de produtos 
de origem do pescado; inspeção ante mortem, abate, necropsias e coleta de 
material para análises oficiais, inspeção post mortem, rigor mortis, 
transformação de carne em músculo e suas alterações (inspeção, seleção e 
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classificação), critérios de julgamento; controle de resíduos em pescado e seus 
derivados; Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos (PNSA), 
segurança alimentar na cadeia produtiva do pescado, desde a produção e pesca 
até a mesa do consumidor. 

 
Bibliografias: 
BARTELS, H. Inspecion Veterinarie de la Carne. Zaragoza: Acribia, 1971 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal 

 

RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Rio de Janeiro: S.I.A., 1952. 
CONTRERAS. Higiene e Sanitização na Indústria de Carnes e Derivados. 
São Paulo: Livraria Varela, 2003. 
GERMANO, P.M.L. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos: qualidade 
das matérias-primas, doenças transmitidas por alimentos e treinamento de 
recursos humanos. São Paulo: Varela, 2001. 
HAZELWOOD, D. Manual de Higiene para Manipuladores de Alimentos. São 
Paulo: Livraria Varela, 1994. 
OMS. Segurança Básica dos Alimentos para Profissionais de Saúde. São 
Paulo: Roca, 2002. 
VIEIRA. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. São Paulo: Livraria 
Varela, 2004. 
Engenharia Sanitária de Interposto de Pesca: 
Programa físico e estratégico para o Entreposto. Condições para o 
desembarque de pescados distintos, preços mínimos na operacionalização dos 
desembarques, áreas de atracação, área de abastecimento para as 
embarcações (combustível, rancho, água, gelo); fábrica de gelo, específicos de 
transporte, lavagem, classificação, inspeção e pesagem dos pescados, área de 
recepção de pescado, área para beneficiamento de pescado, área para 
recebimento e comercialização de pescado no atacado, áreas destinadas a 
estacionamentos de veículos, equipamento de higienização (linhas de 
processamento, "lavador" de caixas plásticas para acondicionamento de 
pescado e para o interior do baú dos caminhões); equipamento de segurança; 
coleta de óleo lubrificante descartado pelas embarcações; sistema emergencial 
de energia (gerador); câmaras modulares de resfriamento (0oC) e frigorífica (-
25oC); refeitório popular; alojamento para o treinamento de pescadores; 
tratamento de resíduos (líqüidos e sólidos); coleta seletiva de lixo das 
embarcações; armazenagem de material para desembarque (tabuleiros); 
localização, dependências, equipamentos, instalações e construção de 
agroindústrias para recepção, manipulação e processamento de pescado e seus 
derivados comestíveis e não comestíveis; fases operacionais e fluxogramas 
operacionais de produção de pescado e seus derivados comestíveis e não 
comestíveis; normas técnicas para abate e comercialização de pescado e 
derivados; elaboração de layout de entreposto de pescado.  

Bibliografias: 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
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Origem Animal 

 
RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA). Rio de Janeiro: S.I.A., 1952.  
OGAWA. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado, São Paulo: 
Manole, 1999.  
VIEIRA. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. São Paulo: Livraria 
Varela, 2004. 
Gerenciamento Costeiro: 
Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC); Zona Costeira; transição de 
ambientes terrestres e marinhos; população mundial das Zonas Costeiras; 
gestão ambiental da Zona Costeira do País; Zona Exclusiva; formulação de 
políticas; Agência Brasileira de Gerenciamento Costeiro Agência Costeira. 
CONAMA. CNRH.  

Bibliografias: 
BARROS, H.M.; et al. Gerenciamento participativo de estuários e 
manguezais. Recife: Editora da UFPe, 2000. 
DIEGUES, A.C.S. Ecologia humana e planejamento costeiro. Núcleo de 
Apoio à Pesquisa sobre Populações Humanas em Áreas Úmidas 
Brasileiras (NUPAUB). São Paulo: USP, 2001. 
HOGAN, D.J.; VIEIRA, P.F. Dilemas sócioambientais e desenvolvimento 
sustentável. Campinas: Editora da UNICAMP, 1995. 
JACOBI, P.R. Ciência ambiental: os desafios da interdisciplinaridade. São 
Paulo: Ed. Annablume/FAPESP, 2000. 
MORAES, A.C.R.Contribuições para a gestão da zona costeira do Brasil: 
elementos para uma geografia do litoral brasileiro. São Paulo: 
HUCITEC/EDUSP, 1999. 

  

4.14.3. EMENTAS DAS DISCIPLINAS ELETIVAS E RESPECTIVAS 

BIBLIOGRAFIAS. 

Seguem descritas abaixo (Tabela 7) as ementas e as bibliografias 

necessárias para as disciplinas eletivas para o Curso de Engenharia da Pesca.   

Tabela 7: Ementas e Bibliografias das disciplinas eletivas para o Curso de 

Engenharia de Pesca  

DISCIPLINAS ELETIVAS 

Economia de Recursos Naturais: 
Conceitos fundamentais. Conservação dos recursos naturais e ambientais. 
Exploração de recursos de livre acesso. Aspectos econômicos ligados à 
exploração e conservação dos recursos naturais e ambientais. Avaliações dos 
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benefícios e dos custos do uso desses recursos.  Administração de recursos 
naturais. Modelos de administração de recursos naturais. Recursos exauríveis.  
Políticas governamentais relativas aos recursos naturais.   

Bibliografia: 
ARAUJO, A.B. O meio ambiente no Brasil: aspectos econômicos. Rio de 
Janeiro: IPEA, 1979.  
ELY, A. Economia do Meio Ambiente. Porto Alegre: Fundação de Economia e 
Estatística, 1986. 
FAUCHEUX, S.; NOËL, J.-F. Economia dos recursos naturais e do meio 
ambiente. Lisboa: Instituto Piaget. 1995. 
MAY, P.; LUSTOSA, M.C.; VINHA, V. da (orgs.). Economia do meio ambiente: 
teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
MARGULIS, S. (ed.) Meio ambiente: aspectos técnicos e econômicos. 
Brasília: IPEA, 1990. 
RANDALL, A. Resource economics: an economic approach to natural 
resources and environmental policy. New York: Wiley, 1987.  
Elaboração e Avaliação de Projetos de Pesca: 
Conceitos básicos, aspectos administrativos, técnicos, econômicos e financeiros 
de projetos. Teoria das forças locacionais. Alternativas de investimentos. Análise 
e equivalência financeira. Benefício/Custo, valor atual, taxa interna de retorno e 
outros critérios para avaliação de projetos públicos e privados. Avaliação 
ambiental de projetos em aquicultura e pesca.  

Bibliografia: 
BRASIL; SUDECO; SUDENE; PNUD; Banco Mundial. Manual de Elaboração de 
Projetos de Desenvolvimento Rural. Recife, 1990. 
BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos. Rio de Janeiro: Editora 
Campos, 1984. 
CONTADOR, C.R. Avaliação Social de Projetos. São Paulo: Editora ATLAS, 
1981. 
HOFFMANN, R. et al. Administração de Empresa Agrícola. São Paulo: Livraria 
Pioneira Editora, 1987. 
HOLANDA, N. Planejamento e Projetos. Fortaleza: Editora Estrela, 1987. 
MARGULIS, S. Meio Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. Brasília: 
IPEA, 1996. 
NORONHA, J.F. Projetos Agropecuários -

 

Administração Financeira, 
Orçamentação e Avaliação Econômica. São Paulo: Editora Atlas, 1987. 
Estágio de Vivência em Extensão Pesqueira: 
Proporciona ao estudante a oportunidade de vivenciar a prática diária de sua 
profissão, no âmbito de uma empresa de produção agropecuária ou 
agroindustrial, de uma instituição de ensino, de pesquisa ou de extensão rural.  

Bibliografia:  
GRAZIANO, J.S. O novo mundo rural. Nova Economia, Belo Horizonte, v. 7, n. 1, 
p. 43-81, 1997. 
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JARA, C. As dimensões intangíveis do desenvolvimento sustentável. Brasília: 
IICA, 2001. 
SILVA, J.S. Instituto terramar: experiência de uma organização não 
governamental nas comunidades pesqueiras do Ceará. PRORENDA RURAL 
PE (Org.) Extensão pesqueira: desafios contemporâneos. Recife: Bagaço, 

2003. 
SILVA, J.S. A extensão pesqueira no projeto Prorenda Rural  PE: o caso da 
colônia de pescadores de Pontas de Pedra Z-3, Goiana, PE. Recife: UFRPE, 
2001. 
SIRY, B. Experiências pastorais no meio dos pescadores artesanais. p. 28-42. 
In:PRORENDA RURAL 

 

PE. Extensão pesqueira: desafios contemporâneos. 
Recife : Bagaço, 2003. 
Estágio de Vivência em Técnicas de Pesca: 

Proporciona ao estudante a oportunidade de vivenciar a prática diária de sua 
profissão, no âmbito de uma empresa de produção agropecuária ou 
agroindustrial, de uma instituição de ensino, de pesquisa ou de extensão rural.  

Bibliografia: 

FONTELES FILHO, A.A. Recursos Pesqueiros: Biologia e Dinâmica 
Populacional. Fortaleza: Imprensa Oficial do Ceará, 1989. 
PAIVA, M.P. Recursos Pesqueiros Estuarinos e Marinhos do Brasil. Fortaleza: 
EUFP, 1997. 
GARCIA, S.Y.L. Le reste, ciclos vitais, dinâmica, exploracion y ordenacion de 
las poblaciones de camarones pereidos costeros. Rome: FAO DOC. Tec. 
Pesca, 1987. 

Estágio de Vivência em Tecnologia do Pescado: 

Proporciona ao estudante a oportunidade de vivenciar a prática diária de sua 
profissão, no âmbito de uma empresa de produção agropecuária ou 
agroindustrial, de uma instituição de ensino, de pesquisa ou de extensão rural.  

Bibliografia: 

ALMEIDA, T.C.A. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Livraria Varela, 
1999. 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal 

 

RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Rio de Janeiro: S.I.A., 1952. 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1975. 

Industrialização do Pescado: 
Pesquisa e

 

desenvolvimento em busca de novas tecnologias para industrialização 
e comercialização de pescado, seus produtos e subprodutos comestíveis e não-
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comestíveis 

 
processamento tecnológico do pescado e seus derivados; novas 

tecnologias de processamento, conservação, embalagem e rotulagem de 
produtos de origem do pescado e subprodutos comestíveis e não-comestíveis e 
suas exigências legais; importância e tecnologia da produção de alimentos 
derivados do pescado com propriedades funcionais e nutracêuticas, 
desenvolvimento de novos produtos e aplicabilidade da análise sensorial na 
produção de pescado e derivados, mercado e atualidades; análise e pesquisa de 
mercado em busca de novas tecnologias e desenvolvimento de novos produtos; 
marketing na comercialização do pescado e seus derivados; programas de 
qualidade nos estabelecimentos pesqueiros.  

Bibliografias: 
ALMEIDA, T.C.A. Avanços em Análise Sensorial. São Paulo: Livraria Varela, 
1999.. 
BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal 

 

RIISPOA. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Rio de Janeiro: S.I.A., 1952. 
GAVA, A.J. Princípios de Conservação de Alimentos. Rio de Janeiro: UFRJ, 
1975. 
OGAWA. Manual de Pesca: Ciência e Tecnologia de Pescado. São Paulo: 
Manole, 1999. 
SILVA. J.A. Tópicos da Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 
2000. 
VIEIRA, A. Microbiologia, Higiene e Qualidade do Pescado. São Paulo: Livraria 
Varela, 2004. 
Larvicultura: 
Estudo da importância da larvicultura no cultivo de peixes, crustáceos e moluscos. 
Alimentação das larvas, valor protéico dos alimentos e seletividade alimentícia. 
Taxa de mortalidade nos diferentes estágios larvais. Predadores de larvas. 
Qualidade da água e sua influência na sobrevivência das larvas.  

Bibliografia: 
GALLI, F.; TORLONI, C.E.C. Criação de peixes. São Paulo: Nobel, 1986. 
IGARASHI, M.A. Estudo sobre o Cultivo de Camarões Marinhos. Fortaleza: 
Edição Sebrae, 1995. 
IGARASHI, M.A. Cultivo da Larva de Lagosta - Filosoma.

 

Fortaleza: Editora 
SEBRAE, 1996. 
IGARASHI, M.A. Cultivo de Ostra. Fortaleza: Editora: SEBRAE, 1997.  
ONO, E.; KUBTIZA, F. Cultivo de peixes em tanques rede. Jundiaí: 2003. 
VALENTI, W. C. Cultivo de Camarão de Água Doce. São Paulo: Editora Nobel 
1986. 
XAVIER, V.F.; FIGUEIRA, M.L.O. Cultivos Aquáticos, peixes e camarões de 
água doce. São Paulo: Nobel, 1987. 
Mamíferos Marinhos: 
Morfologia, osteologia e classificação dos mamíferos marinhos brasileiros. Ênfase 
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para cetáceos Delphinidae e pinipédios. Noções de comportamento, interação 
homem-animal, pesca-cooperativa. Técnicas e aplicações nos estudos de 
cetáceos, observação e descrição de comportamentos.   

Bibliografia: 
SIMÕES-LOPES, P.C. O Luar do Delfim A Maravilhosa Aventura da História 
Natural. Joinville: Ed. Letra D'água, 2005.  
PERRIN, W.F.; WURSIG, B.; THEWISSEN, J.G.M. Encyclopedia of Marine 
Mammals. San Diego, Academic Press 2002. 
HOELZEL, A.R. Marine Mammal Biology: An Evolutionary Approach. San 
Diego, Academic Press, 2002. 
Máquinas para Processamento do Pescado: 
Noções sobre o funcionamento das máquinas envolvidas no processamento do 
pescado, envolvendo conservação pelo frio; filetagem; salga seca, úmida e mista; 
defumação; aproveitamento de resíduos; silagem e curtimento de peles.  

Bibliografia: 
CONNELL, J.J.; HARDY, R. Advances en tecnologia de los productos pesqueros. Zaragoza: Editorial Acribia, 1987p. 
ZAITSEV, V.; STARCHILD, A. Fish curing and processing. Tokyo: Editora University Press of the Pacific, 2004. 
Periódicos: Animal Feed Science Technology; Aquaculture; Arquivos Ciências do Mar; Boletim Instituto de Pesca; Boletim 
da SBCTA; Bulletin Japanese Society Scientific Fisheries; Canadian Journal Fisheries Aquatic Science; Ciência e 
Tecnologia de Alimentos; Coletinea do ITAL; Food Technology; Journal Food Science. 

Mergulho Autônomo: 
Descrição das modalidades, classificação e equipamentos comuns aplicada ao 
mergulho livre. Noções de fisiologia hiperbárica e respiração, manobras de 
compensação, ambientes de mergulho, segurança dos mergulhadores. Uso dos 
equipamentos para mergulho livre e cilindros, apnéia, respiração com 
equipamentos, flutuabilidade e TRIM corretos, natação específica, gerenciamento 
de estresse, uso efetivo de duplas e técnicas e aspectos de segurança no 
mergulho.  

Bibliografia: 
GRAVER, D.K., Scuba Diving. San Diego: Academic Press, 2003. 
JACKSON, J. Complete Diving Manual. London: Willey, 2005. 
JOINER, J.T. NOAA Diving Manual: Diving for Science and Technology. San 
Diego: NOAA, 2001. 
Petrechos da Pesca Artesanal: 
Noções básicas de petrechos artesanais de pesca utilizados na costa brasileira   

Bibliografia: 
MARTINS, A.S.; OLAVO, G. (Eds.). Pesca e potenciais de exploração de 
recursos vivos na região central da Zona Econômica Exclusiva brasileira. 
Rio de Janeiro: Museu Nacional, 2007. 
BERNARDES, R.A.; FIGUEIREDO, J.L.; RODRIGUES, A.R.; Peixes da Zona 
Econômica Exclusiva da Região Sudeste-Sul do Brasil. Levantamento com 
armadilhas, pargueiras e rede de arrasto-de-fundo. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2005. 
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HAIMOVICI, M.; SILVA, A.O.A.; ROSSI-WONGTSCHOWSKI, C.L.D.B. 
Prospecção pesqueira de espécies demersais com espinhel de fundo na 
Zona Econômica Exclusiva da região sudeste-sul do Brasil. São Paulo: 
Instituto Oceanográfico, 2004. 
Periódicos: Revista Brasileira de Engenharia de Pesca.  
Qualidade da Água: 
Aspectos

 
microbiológicos, físicos e químicos da água.  Padrões de qualidade de 

água. Poluição de recursos hídricos. Controle da poluição de recursos hídricos. 
Noções sobre tratamento de esgoto. Proteção de recursos hídricos subterrâneos. 
Controle e qualidade de água em represas.  

Bibliografia: 
MERLEN, G.H.; MINELLA, J.P. Qualidade da água em bacias hidrográficas 
rurais: um desafio atual para a sobrevivência futura. Porto Alegre:  
Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável, 2002. 
MOTA, S. Preservação e Conservação de Recursos Hídricos. São Paulo: 
ABES, 1995. 
PEDRALLI, G. ; TEXEIRA, M.C.B. Macrófita aquática como agente filtradora de 
materiais particulados, sedimentos e nutrientes. p. 117-194 In: Henry, R. 
(Organizador) Ecótonos nas interfaces dos ecossistemas aquáticos. São 
Carlos: Rima, 2003. 
SALOMÃO A.S.; OLIVEIRA R. Manual de Análises Físico-químicas de águas 
de Abastecimento e Residuárias. Campina Grande: UFPB, 2001. 
VINATEA-ARANA, L. Princípios químicos de qualidade da água em 
aqüicultura 

 

uma revisão para peixes e camarões. Florianópolis: Livraria da 
UFSC, 1997. 
Recuperação de Áreas Litorâneas Degradadas: 
Conceitos gerais sobre poluição aquática. Características e efeitos ecológicos da 
poluição por óleo, metais, substâncias radioativas, agrotóxicos, dejetos cloacais. 
Processos de dispersão e degradação de poluentes no ambiente. Técnicas de 
tratamento de efluentes industriais e cloacais: tratamento primário, secundário e 
terciário. Estruturação de programas de monitoramento voluntário de variáveis e 
problemas ambientais. Manejo de bacias hidrográficas e programas de 
recuperação. Tipos de vegetação florestal nativa. Sucessão ecológica florestal. 
Métodos empregados na recuperação de áreas degradadas. Modelos de 
recuperação de mata ciliar. Produção de mudas em viveiros florestais para 
recuperação de áreas degradadas.  

Bibliografia: 
CAUBET, C.; FRANK, B. Manejo ambiental em bacia hidrográfica. 
Florianópolis: Fundação Água Viva, 1993. 
DIEGUES, A.C. Conservação e desenvolvimento sustentado de 
ecossistemas litorâneos no Brasil. São Paulo: NUPAUB-USP, 1988.  
ENGEL, V.L.; PARROTTA, J.A. Definindo a restauração ecológica: tendências e 
perspectivas mundiais. p. 3-26. In Gandara, F.G. et al. (eds) Restauração 
ecológica de ecossistemas naturais. Botucatu: FEPAF, 2003. 
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FALKENBERG, D. B. Aspectos da flora e da vegetação secundária da 
restinga de Santa Catarina, Sul do Brasil. Florianópolis: Ínsula,1999.  
NOFFS, P.S.; GONÇALVES, J.C.; GALLI, L.F. Recuperação de áreas 
degradadas da Mata Atlântica. São Paulo: CESP, 1996. 
PROCHNOW, M. Manejo e recuperação na Floresta Atlântica e produção de 
mudas. Blumenau: FURB - Editora da Universidade Regional de Blumenau, 1997. 
Técnicas de Biologia Molecular Aplicadas à Pesca: 
Técnicas de biologia molecular aplicadas a resolver problemas da Aqüicultura: 
Extração de DNA e de RNA; PCR; Eletroforese; Maradores Moleculares: RAPD, 
Microssatélites, Minissatélites, RFLPs, SNPs; Seqüenciamento de DNA; DNA 
Recombinante; Clonagem e Trangenia.  

Bibliografia:  
GLICK, B.R.; PASTERNAK, J.J. Molecular Biotechnology: principles and 
applications of recombinant DNA. Washington: ASM Press, 1998. 
LEWIN, B. Genes IX. New York: Oxford University Press, 2007. 
SAMBROOK, J.; FRITSCH, E.F.; MANIATIS, T. Molecular cloning, a laboratory 
manual. Cold Spring Harbor: Cold Spring Harbor Laboratory Press, 1989.  
ZAHA, A.; FERREIRA, H.B.; PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica. 
Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 

 

Tópicos Especiais em Engenharia da Pesca I: 
Discussão de avanços recentes no conhecimento especializado e relevante em 
Engenharia de Pesca, ministrado por um professor externo ao Curso.  

Bibliografia: 
Trabalhos científicos atualizados na área de engenharia de pesca. 
Tópicos Especiais em Engenharia da Pesca II: 
Discussão de avanços recentes no conhecimento especializado e relevante em 
Engenharia de Pesca, ministrado por um professor externo ao Curso.  

Bibliografia: 
Trabalhos científicos atualizados na área de engenharia de pesca. 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS): 
Aspectos da língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade 
surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: 
fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de 
aquisição da Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades 
existentes entre esta e a Língua Portuguesa.  

Bibliografia:  
BRASIL. MEC/SEESP. Educação Especial: Língua Brasileira de Sinais (Série 
Atualidades Pedagógicas). Caderno 3. Brasília, 1997. 

BRITO, L. F. Por uma gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro. UFRJ-RJ. Departamento de Lingüística e Fitologia, 1995.    
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KOJIMA, C. K.; SEGALA, S. R. Revista Língua de Sinais. A Imagem do 
Pensamento. Editora Escala. São Paulo. nº 02 e 04, 2001. 

MOURA, L. Língua de Sinais e Educação do Surdo (Série neuropsicológica). V. 
3. São Paulo: Editora TEC ART, 1993. 

MOURA, M. C. O Surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro. 
Editora Revinter, 2000. 

QUADROS, R. M. Educação de Surdos: A aquisição da linguagem. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1997.  

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos 
Lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. v.1. 222 p.  

Sites 

http://www.ines.gov.br 

http://www..dicionariodelibras.com.br 

http://www.virtual.udesc.br/surdos 

   

4.14.4. ESTÁGIO CURRICULAR 

 

COM TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO OU RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO 

O estágio curricular supervisionado deve ser concebido como conteúdo 

curricular obrigatório, devendo cada instituição, por seus colegiados 

acadêmicos, aprovar o correspondente regulamento de estágio, com suas 

diferentes modalidades de operacionalização. 

Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, 

programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da 

instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e a articulação das 

competências estabelecidas. Eles visam assegurar o contato do formando com 

situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e 

atitudes se concretizem em ações profissionais. 

A instituição poderá reconhecer atividades realizadas pelo aluno em 

outras instituições, desde que estas contribuam para o desenvolvimento das 

habilidades e competências previstas no projeto de curso. 

https://www.ines.gov.br
https://www..dicionariodelibras.com.br
https://www.virtual.udesc.br/surdos
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O currículo pleno exige 504 horas-aula, ou 28 créditos, em estágio 

supervisionado obrigatório que deverá ser desenvolvido em regime integral, na 

10a

 
fase do curso, correspondente à disciplina Estágio Curricular 

Supervisionado. O aluno deverá cumpri-lo após ter concluído os créditos em 

disciplinas obrigatórias e em disciplinas eletivas. 

O aluno terá que elaborar um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), ou 

um Relatório Final referente ao Estágio Curricular Supervisionado. Devendo, 

desta forma, apresentá-lo perante uma Banca Examinadora, composta por 

professores da UDESC com formação na área ou área afim.  

É de grande importância citar que a Deliberação da Disciplina de Estágio 

Curricular Supervisionado será concedida pelo Conselho de Centro a ser 

formado.    

4.14.5. ATIVIDADES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

As Atividades Complementares estão regulamentadas pela Resolução 

005/2006-CONSEPE. Visando atender a esta resolução, estabeleceu-se que o 

aluno do Curso de Engenharia de Pesca deverá integralizar 360 horas-aula, ou 

20 créditos, em Atividades Complementares correspondente a 6,9% da carga-

horária total do curso. O aluno poderá realizar atividades nas áreas de ensino, 

pesquisa e extensão, que possam aprofundar os conteúdos recebidos, permitir o 

aprimoramento profissional e proporcionar a interação com a comunidade e o 

mercado.  

Cada aluno terá um cadastro junto à Coordenação de Atividades 

Complementares em que serão registradas as horas/aulas das atividades 

desenvolvidas. Como as Atividades Complementares também devem ser 

realizadas fora dos Departamentos, haverá a necessidade de comprovação por 

meio de certificados, declarações, projetos executados ou em andamento, 

históricos escolares, certidões, etc. 
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Cada grupo de atividades deverá possuir um limite mínimo obrigatório e 

um limite máximo permitido para fins de integralização.  

O desenvolvimento de projetos de pesquisa deverá ser realizado sob 

orientação de professores do Curso de Engenharia de Pesca da UDESC. As 

pesquisas podem estar ligadas aos trabalhos do Núcleo de Pesquisa, ou às 

disciplinas que possibilitem aprofundamento dos temas abordados. As 

pesquisas apresentadas em semanas ou encontros de Iniciação Científica, 

publicadas em periódicos e desenvolvidas com o uso de novas tecnologias 

poderão ser computadas como carga horária das Atividades Complementares. 

Serão computadas atividades em oficinas laboratoriais, oferecidas pelos 

laboratórios ligados ao curso e que promovem aquisição e aplicação de 

conteúdos teórico-técnicos. 

Serão computadas atividades de ensino e aprendizagem em monitoria 

junto às disciplinas do Curso.  

Serão computadas atividades de prestação de serviços e/ou atividades da 

área de Engenharia de Pesca prestados à comunidade e/ou empresas; 

desenvolvimento de projetos, em comunidades através de parcerias; 

participação em estágios em empresas públicas, privadas ou organizações sem 

fins lucrativos; prestação de serviços voluntários em comunidades e 

organizações não-governamentais que possam contribuir para a cidadania. 

Serão computadas atividades em seminários, cursos de extensão e de 

atualização, atividades e cursos oferecidos por instituições de ensino superior, 

empresas, associações, sindicatos, órgãos públicos e privados que possibilitam 

a reflexão crítica, o aprofundamento do referencial teórico e atualização 

profissional. Os seminários compreendem debates científicos, culturais e de 

análise do mercado de trabalho realizados de forma sistemática e organizada 

por um período específico. Os cursos de extensão permitem a ampliação dos 

conhecimentos e práticas adquiridos na graduação. Os cursos de atualização 

permitem o aperfeiçoamento profissional, a análise e o debate das atividades 

cotidianas da área de Comunicação Social. Todos devem ser comprovados por 

certificados de participação. 
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Serão computadas atividades de participação de eventos diversos na 

área de Engenharia de Pesca como palestras, workshops, congressos, 

encontros, Semana da Comunicação, entre outros, em que o aluno esteja 

presente na qualidade de ouvinte ou participante. Devem ser comprovadas 

através de certificados e/ou declarações. 

 

5. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem está de acordo com as 

metodologias e critérios empregados para o sistema de avaliação adotado pela 

Instituição de Ensino Superior, conforme estabelecido pelo parecer No

 

338/2004 

Ministério da Educação do Conselho Nacional de Educação.   

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem do aluno do Curso de 

Engenharia de Pesca obedecerá ao disposto no Regimento Geral da UDESC, 

do Artigo 144 ao 148 (Anexo IV). 

O professor de cada disciplina deverá realizar avaliações parciais ao 

longo do semestre letivo. A avaliação de aprendizagem se orientará por critérios 

determinados conforme decisão do Colegiado de Ensino do Curso. Dentre as 

principais modalidades de avaliação destaca-se: 

- Provas (teóricas e práticas); 

- Artigos; 

- Atividade interdisciplinar; 

- Seminário; 

- Estudo de caso; 

- Exercício;  

- Participação; 

- Relatório; 

- Resumo; 

- Fichamento; 

- Resenha; 

- Projetos. 
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Ficando pré-estabelecido que para as disciplinas de 02 créditos, deverão 

feitas no mínimo 2 avaliações e nas de 04 créditos, no mínimo 3 avaliações. As 

avaliações poderão ser individuais ou em grupo e deverão ter peso maior 

aquelas desenvolvidas individualmente. A nota de participação não poderá ser 

superior a 5% da nota final.  

6. IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES 

Estão pré-dispostos a fazer parte do corpo docente do Curso de 

Engenharia de Pesca os professores (cujas disciplinas estão descritas na Tabela 

9): 

- 374033-1 - Prof. Dr. Carlos André da Veiga Lima Rosa. 

- 370346-0 - Prof. Dr. Cristian Berto da Silveira.  

- 374690-9 - Profa. Ms. Lídia Cristina Almeida Picinin.  

- 382000-9 - Prof. Dr. Pedro Volkmer de Castilho.  

Nesta seção serão identificados os docentes a contratar por disciplina, 

para todos semestres do curso de Engenharia da Pesca. Na Tabela 8 pode ser 

observada a ocupação docente para cada disciplina do Curso de Engenharia de 

Pesca. Nesta Tabela, os docentes foram nomeados pelas letras do alfabeto, 

exceto os professores citados acima, estes já estão ocupando as respectivas 

disciplinas que se propõem a ministrar no referido curso. Todos os professores 

deverão ser contratados para regime de 40 horas semanais, prioritariamente 

com titulação de doutorado. 

Estão incluídas as ocupações relativas às disciplinas eletivas, tendo em 

vista que estas disciplinas deverão ser ministradas para que o aluno atinja o 

número de créditos mínimos necessários para a sua titulação. Desta forma será 

necessária à contratação de 19 professores no prazo máximo de quatro anos, a 

contar do início de implementação do curso. Excetuando os quatros professores 

citados acima.  
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Tabela 8: Simulação de ocupação docente nas disciplinas do curso de 

Engenharia da Pesca  

Professor

 
Disciplina Obrigatória Ocupação 

Docente  
A Álgebra Linear e Geometria Analítica 4

   

Cálculo I 4

   

Cálculo II 4

   

Matemática Básica 3

 

A Total   15

 

B Física I 4

   

Física II 4

  

Estatística Aplicada 3

 

B Total   11

 

C Ecologia 4

   

Poluidores Ambientais 2

  

Gestão de Recursos Ambientais 4

  

Conservação de Ecossistemas Marinhos 4

 

C Total  14

 

D Metodologia Científica 2

   

Introdução a Engenharia da Pesca 2

   

Gestão Empresarial e Marketing  2

  

Economia Pesqueira 3

  

Economia de Recursos Naturais (E) 2

  

Ela. Aval. Proj. Pesca (E) 2

 

D Total  13

 

E - Prof. Química Geral  4

 

Cristian Química Analítica (2T + 2P + 2P) 6

 

Silveira Qualidade da Água (E)  (2P) 2

 

E Total   12

 

F Química Orgânica 4

  

Físico-Química (2T + 2P + 2P) 6

  

Qualidade da Água (E) (2T) 2

 

F Total  12

 

G Desenho Técnico 4

  

Construções Para Aqüicultura 4

  

Informática para Engenharia 2

 

G Total  10

 

H- Prof. Zoologia Geral 4

 

Pedro Zoologia de Invet. Aquáticos 4

 

Castilho Mamíferos Marinhos (E) (3T + 1P) 4

 

H Total   12

 

I Bioquímica (4T + 2P + 2P) 8

  

Fisiologia de Animais Aquáticos (4T + 2P + 2P) 8
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I Total  16

 
J Botânica Aquática 4

  
Cultivo de Algas 4

  
Limnologia (2T + 2P + 2P) 6

 
J Total  14

 
K- Prof. Biologia Molecular  2

 

Carlos Genética ((2T + 2P + 2P) 6

 

André Melhoramento Gen. An. Aquát. Cult. (2T + 1P + 1P)

 

4

 

Rosa Tec. Biol. Mol. Aplic. Pesca (E) (4P) 4

 

K Total  16

 

L Mecânica e Motores Apli. à Pesca (4T + 2P + 2P) 8

  

Máq. Proc. Pescado (E) (3T + 1P) 4

 

L Total  12

 

M Introdução a Oceanografia   2

  

Oceanografia Pesqueira 4

  

Geologia de Ambientes Aquáticos 4

  

Dinâmica de Populações Pesqueiras 4

 

M Total  14

 

N Navegação I 4

  

Navegação II (4P + 4P) 8

 

N Total  12

 

O Ictiologia (2T + 2P + 2P) 6

  

Planctologia   4

  

Mergulho Autônomo (E) (1T + 3P) 4

 

O Total  14

 

P Extração e Cultivo de Moluscos (2T + 2P + 2P) 6

  

Extração e Cultivo de Crustáceos (2T + 2P + 2P) 6

 

P Total   12

 

Q Extração e Cultivo de Peixes (4T + 2P + 2P) 8

  

Nutrição de Organismos Aquáticos 4

  

Larvicultura (E) (2T + 2P) 4

 

Q Total  16

 

R Microbiologia Aquática (2T + 2P + 2P) 6

  

Patol. e Paras. de Org. Aquáticos (2T + 2P + 2P) 6

 

R Total  12

 

S Técnica de Pesca I (2T + 2P + 2P) 6

  

Técnica de Pesca II (2T + 2P + 2P) 6

  

Est. Viven. Tec. Pesca (E) (4P) 4

 

S Total  16

 

T Extensão Pesqueira (2T + 2P + 2P) 6

  

Introdução a Sociologia  2

  

Est. Viven. Ext. Pesqueira (E) (4P) 4

 

T Total  12

 

U Tecnologia de Pescado I  (3T + 1P + 1 P) 5

  

Tecnologia de Pescado II (3T + 1P + 1 P) 5
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Tecnologia de Frio e Calor 2

  
Est. Viven. Tecn. Pescado (E) (4P)  4

 
U Total  16

 
V- Profa. Administração e Legislação Pesqueira  2

 
Lídia Inspeção de Prod. Orig. Pesqueira (3T + 1P + 1 P) 5

 
Picinin Eng. Sanitária de Entrepostos de Pesca 4

  
Industrialização do Pescado (E) (3T + 1P) 4

 

V Total  15

 

X  Meteorologia e Climatologia  2

  

Geoprocessamento 2

  

Gerenciamento Costeiro 4

 

X Total   8

 

Obs: T 

 

Número de Créditos Teóricos; P 

 

Número de Créditos Práticos; E 

 

Disciplinas Eletivas. As disciplinas eletivas serão oferecidas com número de 

restrito de alunos, delimitados pelo número de vagas das turmas práticas. 

7. RECURSOS NECESSÁRIOS 

7.1. Humanos 

Será necessária a contratação de 19 docentes, sendo que dez deles a 

contratar para as três primeiras fases (Tabela 9), em regime de trabalho de 40 

horas semanais com titulação mínima de Doutor. Quanto ao corpo técnico 

estima-se a contratação de cinco técnicos laboratoristas e quatro técnicos 

administrativos. 

Tabela 9: Necessidade de contratação de professores para os três primeiros 

semestres do curso  

Fase

 

Disciplina Obrigatória PROF.

 

1.1 Introdução à Engenharia da Pesca D 

1.2 Cálculo I A 

1.3 Física I B 

1.4 Química Geral E 

1.5 Ecologia C 

1.6 Metodologia Científica D 
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Fase

 
Disciplina Obrigatória PROF.

 
1.7 Desenho Técnico G 

1.8 Matemática Básica A 

   
2.1 Álgebra Linear e Geometria Analítica A 

2.2 Estatística Aplicada B 

2.3 Cálculo II A 

2.4 Física II B 

2.5 Química Orgânica F 

2.6 Zoologia Geral H 

2.7 Introdução à Sociologia  T 

2.8 Biologia Molecular K 

   

3.1 Zoologia de Invertebrados Aquáticos H 

3.2 Química Analítica E 

3.3 Bioquímica I 

3.4 Botânica Aquática J 

3.5 Genética K 

3.6 Mecânica e Motores Aplicados a Pesca  L 

 

7.2. Materiais  

Para implementação das três primeiras fases do curso será necessário: 

- Construção de três salas de aula, para 50 alunos; 

- Uma Sala de Informática com 10 computadores; 

- Uma Sala de Coordenação e Administração do Curso; 

- Uma Biblioteca; 

- Sete Salas de Professores, sendo uma para cada dois professores; 

- Um Laboratório de Química e Bioquímica; 

- Um Laboratório de Oceanografia, Zoologia e Ecologia; 

- Um Laboratório de Genética e Biologia Molecular; 
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- Um Laboratório de Mecanização e Desenho Técnico; 

- Um Laboratório Geral; 

- Equipamentos áudios-visuais: três retro-projetores e três datashows;  

Para as futuras fases será necessário adquirir: 

- Sete salas de aula a serem disponibilizadas ao longo dos três anos. 

- Oito salas de professores, sendo uma para cada dois professores; 

- Um Anfiteatro/Sala de Reuniões; 

- Um Museu; 

- Um Laboratório de Aqüicultura; 

- Um Laboratório de Cultivo de Algas;  

- Um Laboratório de Fisiologia de Organismos Aquáticos; 

- Um Laboratório de Recursos Pesqueiros; 

- Um Laboratório de Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origem Aquática. 

- Equipamentos áudios-visuais: sete retro-projetores e sete data-show;  

8. ESTRATÉGIAS PARA IMPLEMENTAR O CURSO  

Para implementar o curso de Engenharia de Pesca tem-se buscado 

parcerias com o Governo Federal, através da Secretaria Especial de Aqüicultura 

e Pesca; Governo Estadual, da 19a Secretaria de Desenvolvimento Regional e 

Câmara dos Deputados; Governo Municipal, através da Prefeitura e Câmara de 

Vereadores; Associação Catarinense de Criadores de Camarão (ACCC); 

Fundação Banco do Brasil; Pastoral da Pesca; Colônia dos Pescadores; e com 

as Empresas relacionadas com o ramo da Pesca.  

Em reunião realizada em 10 de setembro de 2007, na sede da 19a SDR 

de Laguna estiveram presentes diversas autoridades locais e regionais, na qual 

foi discutida a viabilidade e comprometimento com a instalação do Curso de 



Universidade do Estado de Santa Catarina  UDESC 
Centro de Ciências Agroveterinárias  CAV     

Engenharia de Pesca. Várias destas instituições têm se comprometido na 

colaboração da implantação do referido curso através do oferecimento de 

contrapartidas. Entre elas, o oferecimento de um lote de terra por parte da 

Prefeitura Municipal e a instalação de um Centro de Pesquisas em Aqüicultura 

Estuarina. Centro que contempla os laboratórios de química e bioquímica, 

genética e biologia molecular, aqüicultura e recursos pesqueiros, com o 

financiamento para a construção da área física e aquisição de equipamentos 

para os laboratórios, além, da cedência de parte da área portuária para a 

implementação da estrutura física complementar do curso.  

No entanto, a implementação do curso está condicionada ao aumento do 

repasse orçamentário da UDESC por parte do Governo do Estado, fato este, 

reiterado e defendido pelo Secretário de Desenvolvimento Regional de Laguna 

Sr. Mauro Vargas Candemil.               
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ANEXO I    

INSERÇÃO REGIONAL  

Manifestações de Apoio e Contrapartida da Comunidade de Laguna.                          
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ANEXO II    

RESOLUÇÕES                                 
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PARECER No 338/2004  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO  

INTERESSADO: Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação 
Superior 
UF: DF 

ASSUNTO: Aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 
Graduação em Engenharia de Pesca  

RELATOR: Roberto Cláudio Frota Bezerra  

PROCESSO Nº: 23001.000205/2004-12 
PARECER CNE/CES Nº: 338/2004 
COLEGIADO CES APROVADO EM: 11/11/2004  

I - RELATÓRIO  

Trata-se de processo das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 
Engenharia de Pesca remetidas pela Secretaria de Educação Superior 
(SESu/MEC) para apreciação da Câmara de Educação Superior (CES) do 
Conselho Nacional de Educação (CNE). O Relator analisou a proposta 
encaminhada pela SESu referente ao curso em apreço e procedeu a alteração 
com o intuito de adequá-las aos Pareceres CNE/CES nºs 776/97, 583/2001, e 
067/2003.  

Após a analise do documento, e visando o aperfeiçoamento da proposta 
apresentada o Relator utilizou a seguinte seqüência:  

Organização do curso; 
Projeto pedagógico; 
Perfil desejado do formando; 
Competências e habilidades; 
Conteúdos curriculares; 
Organização curricular; 
Estágio curricular supervisionado; 
Atividades Complementares; 
Acompanhamento e avaliação; e, 
Trabalho de curso.  

O curso de Engenharia de Pesca deverá estabelecer ações pedagógicas com 
base no desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidades técnica 
e social, tendo como princípios:  
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a) respeito à fauna e à flora; 
b) conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 
c) uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 
d) emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e, 
e) atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício de atividades 
profissionais.  

O Relator propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Curso de 
Graduação em Engenharia de Pesca, em nível de graduação plena. 

 

Organização do curso  

A organização do curso de Graduação em Engenharia de Pesca se expressa 
através do projeto pedagógico que deve refletir o perfil desejado do formando, 
as competências e habilidades, os conteúdos curriculares, a organização 
curricular, o estágio curricular supervisionado, as atividades complementares, o 
acompanhamento e avaliação, e trabalho de curso.  

Vale destacar que a carga horária das atividades didáticas e da integralização 
faz parte do projeto pedagógico, mas não terá especificação de valores na 
Resolução das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Engenharia de 
Pesca.  

A Câmara de Educação Superior deverá apresentar Resolução específica que 
tratará da duração e da carga horária dos cursos de graduação, o detalhamento 
de carga horária específica por disciplina ou módulo serão de responsabilidade 
das Instituições de Educação Superior.  

Projeto Pedagógico  

Cada curso de graduação em Engenharia de Pesca deverá ter projeto 
pedagógico construído coletivamente, centrado no aluno como sujeito da 
aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo 
ensino-aprendizagem. Este projeto pedagógico deverá buscar a formação 
integral e adequada ao estudante por meio de uma articulação entre o ensino, a 
pesquisa e a extensão.  

O projeto pedagógico deve assegurar a formação de profissionais generalistas, 
com sólidos conhecimentos científicos e tecnológicos no campo da Engenharia 
de Pesca; dotado de consciência ética, política, humanística, com visão crítica e 
criativa para a identificação e resolução de problemas; capaz de atuar de forma 
empreendedora e abrangente no atendimento às demandas sociais da região 
onde atua, do Brasil e do mundo; utilizar racionalmente os recursos disponíveis 
de forma transdisciplinar visando o equilíbrio sustentável do ambiente; além de 
compreender as necessidades do contínuo aprimoramento de suas 
competências e habilidades como Engenheiro de Pesca. 
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Deve ser dada ênfase à necessidade de se valorizar a criatividade intelectual do 
estudante e a importância do trabalho em equipe, destacando-se os seguintes 
elementos estruturais, sem prejuízos de outros: 
I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 
institucional, política, geográfica e social; 
II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 
III - formas de realização da interdisciplinaridade; 
IV - modos de integração entre teoria e prática; 
V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 
VI - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 
VII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de 
ensino e como instrumento para a iniciação científica; 
VIII - regulamentação das atividades relacionadas com trabalho de curso, de 
acordo com as normas da instituição de ensino, sob diferentes modalidades; 
IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular 
supervisionado, contendo suas diferentes formas e condições de realização, 
observado o respectivo regulamento; e, 
X - concepção e composição das atividades complementares. 

 

Perfil desejado do Formando  

O profissional egresso do curso de Engenharia de Pesca deve assegurar a 
formação de profissionais generalistas, com sólidos conhecimentos científicos e 
tecnológicos no campo da Engenharia de Pesca; dotado de consciência ética, 
política, humanística, com visão crítica e criativa para a identificação e resolução 
de problemas; capaz de atuar de forma empreendedora e abrangente no 
atendimento às demandas sociais da região onde atua, do Brasil e do mundo; 
utilizar racionalmente os recursos disponíveis de forma transdisciplinar visando o 
equilíbrio sustentável do ambiente; além de compreender as necessidades do 
contínuo aprimoramento de suas competências e habilidades como Engenheiro 
de Pesca.  

Competências e Habilidades  

Os cursos de graduação em Engenharia de Pesca devem formar profissionais 
que revelem, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:  

a) Utilizar os conhecimentos essenciais na identificação e resolução de 
problemas; 
b) Diagnosticar e propor soluções viáveis para o atendimento das necessidades 
básicas de grupos sociais e individuais, visando melhoria da qualidade de vida 
das comunidades envolvidas com a pesca e a aqüicultura; 
c) Aplicar conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais, respeitando a 
linguagem, as necessidades sociais, culturais e econômicas das comunidades 
pesqueiras litorâneas e do interior; 
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d) Conhecer a biodiversidade dos ecossistemas aquáticos, visando a aplicação 
biotecnológica; 
e) Planejar, gerenciar, construir e administrar obras que envolvam o cultivo de 
organismos aquáticos; 
f) Desenvolver atividades de manejo e exploração sustentável de organismos 
aquáticos; 
g) Utilizar técnicas de cultivo, nutrição, melhoramento genético para a produção 
de organismos aquáticos; 
h) Supervisionar e operacionalizar sistemas de produção aqüícola; 
i) Aplicar técnicas de processamento, classificação, conservação, 
armazenamento e controle de qualidade do pescado na indústria pesqueira; 
j) Possuir conhecimentos básicos sobre patologia e parasitologia de organismos 
aquáticos; 
m) Projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir os resultados; 
n) Elaborar e analisar projetos que envolvam aspectos de mercado, localização, 
caracterização, engenharia, custos e rentabilidade nos diferentes setores da 
atividade pesqueira e da aqüicultura; 
o) Elaborar laudos técnicos e científicos no seu campo de atuação; 
p) Atuar no manejo sustentável em áreas de preservação ambiental, do cultivo e 
industrialização, avaliando os seus efeitos no contexto econômico e social; 
q) Dominar técnicas pedagógicas com vistas à atuação no ensino superior e em 
escolas profissionalizantes de pesca; 
r) Conhecer, compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais. 

 

Conteúdos Curriculares  

O curso de Graduação em Engenharia de Pesca deve em seu conjunto buscar 
atender não só o perfil do formando, como também, desenvolver competência e 
habilidades nos alunos e procurar garantir a coexistência entre teoria e prática 
capacitando o profissional adaptar-se às novas situações.  

Os conteúdos curriculares serão distribuídos ao longo de três núcleos: núcleo 
de conhecimentos básicos, núcleo de conhecimentos profissionais essenciais, e, 
núcleo de conhecimentos essenciais específicos.  

O núcleo de conhecimento básico poderá ser desenvolvido em diferentes níveis 
de conhecimento, e sua composição deve fornecer o embasamento teórico 
necessário para que o futuro profissional possa desenvolver seu aprendizado.   

Este núcleo será integrado por:  

Ciências Físicas e Biológicas; Estatística; Ciências da Computação; Matemática; 
Química; Desenho e Meios de Representação e Expressão; Metodologia 
Científica e Tecnológica; Ciências Humanas e Sociais; e, Ciências do Ambiente.  
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O Núcleo de Conhecimentos Profissionais Essenciais será composto por 
campos de saber destinados à caracterização da identidade do profissional. Os 
agrupamentos destes campos de saber geram grandes áreas que caracterizam 
o campo profissional, integrando as subáreas de conhecimento que identificam o 
Engenheiro de Pesca.  

Este núcleo será constituído por:  

Aqüicultura; Biotecnologia Animal e Vegetal; Fisiologia Animal e Vegetal; 
Cartografia e Geoprocessamento; Economia e Extensão Pesqueira, 
Ecossistemas Aquáticos; Ética e Legislação; Oceanografia e Limnologia; Gestão 
Empresarial e Marketing; Gestão de Recursos Ambientais; Investigação 
Pesqueira; Máquinas e Motores; Meteorologia e Climatologia; Microbiologia; 
Navegação; Pesca; Tecnologia da Pesca; e, Tecnologia de Produtos da Pesca.  

O Núcleo de Conhecimentos Essenciais Específicos é aquele em que cada 
instituição, livremente, deverá eleger para organizar seus currículos para 
enriquecer e complementar a formação do profissional, proporcionando a 
introdução de projetos e atividades que visem à consolidação de suas vocações 
e interesses regionais. Além disso, as Instituições de Ensino Superior poderão 
optar por um rol de disciplinas ou atividades didáticas, definidas pelos 
respectivos colegiados onde se localiza o curso, que virá contribuir para a 
formação geral do profissional, inclusive suprindo áreas de conhecimentos 
emergentes relacionadas às áreas da Pesca, da Aqüicultura ou afins. 

 

Organização Curricular  

O curso de Engenharia de Pesca deve possuir um projeto pedagógico que 
demonstre claramente como o conjunto das atividades previstas garantirá o 
perfil desejado de seu egresso e o desenvolvimento das competências e 
habilidades esperadas, a coexistência de relações entre teoria e prática, 
capacitando o profissional a adaptar-se de forma, crítica e criativa às novas 
situações. O trabalho em equipe deve ser estimulado a longo deste Parecer.  

Cada Instituição de ensino superior quando da sua organização curricular 
exercitará seu potencial inovador criativo com flexibilidade e liberdade, e 
estabelecerá expressamente as condições para a efetiva conclusão do curso, 
desde que comprovados a indispensável integralização curricular e o tempo útil 
fixado para o curso, tendo em vista os seguintes regimes acadêmicos que as 
instituições de ensino adotarem: seriado anual; seriado semestral; e, sistema de 
créditos com matrícula por disciplina ou por módulos acadêmicos, desde que 
observados pré-requisitos que vierem a ser estabelecido no currículo, atendido o 
estabelecido na Resolução decorrente deste Parecer.    
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Estágio Curricular Supervisionado 
O projeto pedagógico do curso de graduação em Engenharia de Pesca 

deve contemplar objetivamente a realização de estágio curricular supervisionado 
pela Instituição de Ensino, que deverá ser concebido como conteúdo curricular 
obrigatório.  

Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, 
programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da 
instituição formadora, que procuram assegurar a consolidação e articulação das 
competências estabelecidas.  

Os estágios supervisionados visam assegurar o contato do formando com 
situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e 
atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que as 
atividades do estágio supervisionado se distribuam ao longo do curso.  

Cada instituição, por seus colegiados acadêmicos, deve aprovar o 
correspondente regulamento de estágio, com suas diferentes modalidades de 
operacionalização, com apresentação de relatórios técnicos e de 
acompanhamento individualizado, durante o período de realização da atividade 
e ao final do estágio.  

Atividades Complementares  

As atividades complementares devem possibilitar o reconhecimento, por 
avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, 
inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, alargando o seu currículo com 
situações e vivências acadêmicas, internos ou externos ao curso. Podem incluir 
projetos de pesquisa, monitoria, iniciação científica, projetos de extensão, 
módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, e até 
disciplinas oferecidas por outras Instituições de Ensino.  

Nesse sentido as atividades complementares devem estimular a prática de 
estudos independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, e 
contextualizada atualização profissional específica, sobretudo nas relações com 
o mundo do trabalho.  

Acompanhamento e Avaliação  

A implantação e o desenvolvimento do projeto pedagógico do curso de 
Graduação em Engenharia de Pesca deverá ser institucionalmente 
acompanhado e permanentemente avaliado, a fim de permitir os ajustes que se 
fizerem necessários a sua contextualização e aperfeiçoamento.  

A avaliação deverá basear-se no domínio dos conteúdos e das experiências, 
com vistas a garantir a qualidade da formação acadêmico-profissional, no 
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sentido da consecução das competências político-sociais, ético-morais, técnico-
profissionais e científicas.  

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem e do próprio projeto 
pedagógico do curso deverá estar em consonância com as metodologias e 
critérios empregados para o sistema de avaliação adotado pela Instituição de 
Ensino Superior. 

 

Trabalho de Curso  

No projeto pedagógico do curso de graduação em Engenharia de Pesca haverá 
um Trabalho de Curso, centrado em determinada área teórica-prática ou de 
formação profissional, como atividade de síntese e integração de conhecimento, 
devidamente, regulamentado e aprovado pelo seu Conselho Superior 
Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, procedimentos e mecanismos 
de avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadas com a sua execução. É 
recomendável que a elaboração do trabalho de curso deva ser conduzida ao 
longo do último ano do curso.  

II - VOTO DO RELATOR  

O Relator recomenda a aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
curso de graduação em Engenharia de Pesca, na forma ora apresentada no 
Projeto de Resolução em anexo, do qual é parte integrante deste Parecer.  

Brasília (DF), em 11 de novembro de 2004. 
Conselheiro Roberto Cláudio Frota Bezerra  Relator  

III - DECISÃO DA CÂMARA  

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do Relator. 
Sala das Sessões, em 11 de novembro de 2004.  

Conselheiro Edson de Oliveira Nunes  Presidente 
Conselheiro Antônio Carlos Caruso Ronca  Vice-Presidente            
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RESOLUÇÃO No 5/2006  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 
RESOLUÇÃO Nº 5, DE 2 DE FEVEREIRO DE 2006  

Institui as Diretrizes Curriculares para o curso de graduação 
em Engenharia de Pesca e dá outras providências.  

O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 
Educação, no uso de suas atribuições legais, com fundamento no art. 9º, § 2º, 
alínea c , da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada 
pela Lei nº 9.131, de 25 de novembro de 1995, tendo em vista as diretrizes e os 
princípios fixados pelos Pareceres CNE/CES nos 776/97, 583/2001 e 67/2003, 
bem como considerando o que consta do Parecer CNE/CES nº 338/2004, 
homologado pelo Senhor Ministro de Estado da Educação em 17 de dezembro 
de 2004, resolve:  

Art. 1º A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
curso de graduação em Engenharia de Pesca, bacharelado, a serem 
observadas pelas Instituições de Ensino Superior do País.  

Art. 2º As Diretrizes Curriculares para o curso de Engenharia de Pesca indicarão 
claramente os componentes curriculares, abrangendo a organização do curso, o 
projeto pedagógico, o perfil desejado do formando, as competências e 
habilidades, os conteúdos curriculares, o estágio curricular supervisionado, as 
atividades complementares, o acompanhamento e a avaliação bem como o 
trabalho de curso como componente obrigatório ao longo do último ano do 
curso, sem prejuízo de outros aspectos que tornem consistente o projeto 
pedagógico.  

Art. 3º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em 
Engenharia de Pesca são as seguintes:  

§ 1º O projeto pedagógico do curso, observando tanto o aspecto do progresso 
social quanto da competência científica e tecnológica, permitirá ao profissional a 
atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, 
considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da 
sociedade.  

§ 2º O projeto pedagógico do curso de graduação em Engenharia de Pesca 
deverá assegurar a formação de profissionais aptos a compreender e traduzir as 
necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos 
problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem 
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como a utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o 
equilíbrio do ambiente.  

§ 3º O curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no 
desenvolvimento de condutas e de atitudes com responsabilidade técnica e 
social, tendo como princípios:  

1 Publicada no DOU de 03/02/2006, Seção I, pág. 35-36.  

a) o respeito à fauna e à flora; 
b) a conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 
c) o uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 
d) o emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e, 
e) o atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício das atividades 
profissionais.  

Art. 4º O curso de graduação em Engenharia de Pesca deverá contemplar, em 
seu projeto pedagógico, além da clara concepção do curso, com suas 
peculiaridades, seu currículo e sua operacionalização, os seguintes aspectos:  

I - objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 
institucional, política, geográfica e social; 
II - condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 
III - formas de realização da interdisciplinaridade; 
IV - modos de integração entre teoria e prática; 
V - formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 
VI - modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver; 
VII - incentivo à pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de  
ensino e como instrumento para a iniciação científica; 
VIII - regulamentação das atividades relacionadas com trabalho de curso de 
acordo com as normas da instituição de ensino, sob diferentes modalidades; 
IX - concepção e composição das atividades de estágio curricular 
supervisionado contendo suas diferentes formas e condições de realização, 
observado o respectivo regulamento; e, 
X - concepção e composição das atividades complementares.  

Parágrafo único. Com base no princípio de educação continuada, as IES 
poderão incluir no Projeto Pedagógico do curso, o oferecimento de cursos de 
pós-graduação lato sensu, nas respectivas modalidades, de acordo com as 
efetivas demandas do desempenho profissional.  

Art. 5º O curso de Engenharia de Pesca deve ensejar como perfil:  

I - sólida formação científica e profissional geral que possibilite absorver e 
desenvolver tecnologia; 
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II - capacidade crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, 
considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da 
sociedade; 
III - compreensão e tradução das necessidades de indivíduos, grupos sociais e 
comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, 
gerenciais e organizativos, bem como utilização racional dos recursos 
disponíveis, além da conservação do equilíbrio do ambiente; e 
IV - capacidade de adaptação, de modo flexível, crítico e criativo, às novas 
situações.  

Art. 6º O curso de Engenharia de Pesca deve, em seu projeto pedagógico, além 
de contemplar a clara concepção do curso, com suas peculiaridades, garantir 
uma relação estreita e concomitante entre teoria e prática e dotar o profissional 
das seguintes competências e habilidades:  

a) utilizar os conhecimentos essenciais na identificação e resolução de 
problemas; 
b) diagnosticar e propor soluções viáveis para o atendimento das necessidades 
básicas de grupos sociais e individuais, visando à melhoria da qualidade de vida 
das comunidades envolvidas com a pesca e a aqüicultura; 
c) aplicar conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais, respeitando a 
linguagem, as necessidades sociais, culturais e econômicas das comunidades 
pesqueiras litorâneas e do interior; 
d) conhecer a biodiversidade dos ecossistemas aquáticos, visando à aplicação 
biotecnológica; 
e) planejar, gerenciar, construir e administrar obras que envolvam o cultivo de 
organismos aquáticos; 
f) desenvolver atividades de manejo e exploração sustentável de organismos 
aquáticos; 
g) utilizar técnicas de cultivo, nutrição, melhoramento genético para a produção 
de organismos aquáticos; 
h) supervisionar e operacionalizar sistemas de produção aqüícola; 
i) aplicar técnicas de processamento, classificação, conservação, 
armazenamento e controle de qualidade do pescado na indústria pesqueira; 
j) possuir conhecimentos básicos sobre patologia e parasitologia de organismos 
aquáticos; 
k) projetar e conduzir pesquisas, interpretar e difundir os resultados; 
l) elaborar e analisar projetos que envolvam aspectos de mercado, localização, 
caracterização, engenharia, custos e rentabilidade nos diferentes setores da 
atividade pesqueira e da aqüicultura; 
m) elaborar laudos técnicos e científicos no seu campo de atuação; 
n) atuar no manejo sustentável em áreas de preservação ambiental, do cultivo e 
da industrialização, avaliando os seus efeitos no contexto econômico e social; 
o) dominar técnicas pedagógicas com vistas à atuação no ensino superior e em 
escolas profissionalizantes de pesca; e, 
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p) conhecer, compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais.  

Parágrafo único. O projeto pedagógico do curso de graduação em Engenharia 
de Pescadeve demonstrar claramente como o conjunto das atividades previstas 
garantirá o perfil desejado de seu formando e o desenvolvimento das 
competências e habilidades esperadas,bem como garantir a coexistência de 
relações entre teoria e prática, como forma de fortalecer o conjunto dos 
elementos fundamentais para a aquisição de conhecimentos e habilidades 
necessários à concepção e à prática da Engenharia de Pesca, capacitando o 
profissional a adaptar-se de modo flexível, crítico e criativo às novas situações.  

Art. 7º Os conteúdos curriculares do curso de Engenharia de Pesca serão 
distribuídos em três núcleos de conteúdos, recomendando-se a 
interpenetrabilidade entre eles:  

I - O núcleo de conhecimentos básicos será composto por campos de saber que 
forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional 
possa desenvolver seu aprendizado.  
Esse núcleo será integrado por:  

Ciências Físicas e Biológicas; Estatística; Ciências da Computação; Matemática; 
Química; Desenho e Meios de Representação e Expressão; Metodologia 
Científica e Tecnológica, Ciências Humanas e Sociais, e Ciências do Ambiente.  

II - O núcleo de conhecimentos profissionais essenciais será composto por 
campos de saber destinados à caracterização da identidade do profissional.   

Esse núcleo será constituído por:  

Aqüicultura; Biotecnologia Animal e Vegetal; Fisiologia Animal e Vegetal; 
Cartografia e Geoprocessamento; Economia e Extensão Pesqueira, 
Ecossistemas Aquáticos; Ética e Legislação; Oceanografia e Limnologia; Gestão 
Empresarial e Marketing; Gestão de Recursos Ambientais; Investigação 
Pesqueira; Máquinas e Motores; Meteorologia e Climatologia; Microbiologia; 
Navegação; Pesca; Tecnologia da Pesca e Tecnologia de Produtos da Pesca.  

III - O núcleo de conhecimentos essenciais específicos é aquele que cada 
instituição, livremente, deverá eleger para organizar seus currículos plenos a fim 
de enriquecer e complementar a formação do profissional, proporcionando a 
introdução de projetos e atividades que visem à consolidação de suas vocações 
e interesses regionais. Além disso, as IES poderão optar por um rol de 
disciplinas ou atividades didáticas definidas pelos respectivos colegiados onde 
se localizam os cursos, que virão a contribuir para a formação geral do 
profissional, inclusive suprindo áreas de conhecimentos emergentes 
relacionadas às áreas da Pesca, da Aqüicultura ou afins.  
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IV - Os núcleos poderão ser ministrados em diversas formas de organização, 
observando o interesse do processo pedagógico e a legislação vigente.  

V - Os núcleos de conteúdos poderão ser dispostos, em termos de carga horária 
e de planos de estudo, em atividades práticas e teóricas, individuais ou em 
equipe, tais como:  

a) participação em aulas práticas, teóricas, conferências e palestras; 
b) experimentação em condições de campo ou laboratório; 
c) utilização de sistemas computacionais; 
d) consultas à biblioteca; 
e) viagens de estudo; 
f) visitas técnicas; 
g) pesquisas temáticas e bibliográficas; 
h) projetos de pesquisa e extensão; 
i) estágios profissionalizantes em instituições credenciadas pelas IES; e, 
j) encontros, congressos, exposições, concursos, seminários, simpósios, fóruns 
de discussões.  

Art. 8º O estágio curricular supervisionado deve ser concebido como conteúdo 
curricular obrigatório, devendo cada instituição, por seus colegiados 
acadêmicos, aprovar o correspondente regulamento de estágio, com suas 
diferentes modalidades de operacionalização.  

§ 1º Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades de formação, 
programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da 
instituição formadora e procuram assegurar a consolidação e a articulação das 
competências estabelecidas.   

§ 2º Os estágios supervisionados visam a assegurar o contato do formando com 
situações, contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e 
atitudes se concretizem em ações profissionais, sendo recomendável que as 
atividades do estágio supervisionado se distribuam ao longo do curso.  

§ 3º A instituição poderá reconhecer atividades realizadas pelo aluno em outras 
instituições, desde que estas contribuam para o desenvolvimento das 
habilidades e competências previstas no projeto de curso.  

Art. 9º As atividades complementares são componentes curriculares que 
possibilitem, por avaliação, o reconhecimento de habilidades, conhecimentos, 
competências e atitudes do aluno, inclusive adquiridos fora do ambiente 
acadêmico.  

§ 1º As atividades complementares podem incluir projetos de pesquisa, 
monitoria, iniciação científica, projetos de extensão, módulos temáticos, 
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seminários, simpósios, congressos, conferências, além de disciplinas oferecidas 
por outras instituições de ensino.   

§ 2º As atividades complementares se constituem componentes curriculares 
enriquecedoras e implementadoras do próprio perfil do formando, sem que se 
confundam com o estágio supervisionado.  

Art. 10. O trabalho de curso é componente curricular obrigatório a ser realizado 
ao longo do último ano do curso, centrado em determinada área teórico-prática 
ou de formação profissional do curso, como atividade de síntese e integração de 
conhecimento, e consolidação das técnicas de pesquisa.  

Parágrafo único. A instituição deverá emitir regulamentação própria, aprovada 
pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, obrigatoriamente, critérios, 
procedimentos e mecanismo de avaliação, além das diretrizes e das técnicas de 
pesquisas relacionadas com sua elaboração.  

Art. 11. A carga horária dos cursos de graduação será estabelecida em 
Resolução específica da Câmara de Educação Superior.  

Art. 12. As Diretrizes Curriculares Nacionais desta Resolução deverão ser 
implantadas pelas instituições de educação superior, obrigatoriamente, no prazo 
máximo de dois anos, aos alunos ingressantes, a partir da publicação desta.  

Parágrafo único. As IES poderão optar pela aplicação das DCN aos demais 
alunos do período ou ano subseqüente à publicação desta.  

Art. 13. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário, expressamente a Resolução CFE nº 1, de 17 de 
março de 1982.  

EDSON DE OLIVEIRA NUNES 
Presidente da Câmara de Educação Superior              
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RESOLUÇÃO Nº 279, DE 15 DE JUNHO DE 1983.  

Discrimina as atividades profissionais do Engenheiro de Pesca.  

O CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA, em sua Sessão Ordinária nº 1.141, de 27 MAIO 1983, usando 
das atribuições que lhe confere a letra "f" do Art. 27 da Lei nº 5.194, de 24 DEZ 
1966, CONSIDERANDO que o Art. 7º da Lei nº 5.194/66 refere-se às atividades 
profissionais do engenheiro, do arquiteto e do engenheiro agrônomo em termos 
genéricos; CONSIDERANDO a necessidade de discriminar atividades das 
diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia, 
para fins de fiscalização de seu exercício profissional; CONSIDERANDO o 
disposto na Resolução nº 1, de 17 MAR 1982, do Conselho Federal de 
Educação, que estabelece o currículo dos diplomados em Engenharia de Pesca,   

RESOLVE:  

Art. 1º - Compete ao Engenheiro de Pesca o desempenho das atividades 01 a 
18 do Art. 1º da Resolução nº 218, do CONFEA, de 29 JUN 1973, no referente 
ao aproveitamento dos recursos naturais aquícolas, a cultura e utilização da 
riqueza biológica dos mares, ambientes estuarinos, lagos e cursos d'àgua; a 
pesca e o beneficiamento do pescado, seus serviços afins e correlatos.  

Art. 2º - Os Engenheiros de Pesca integrarão o Grupo ou categoria da 
agronomia previsto no Art. 6º da Resolução nº 232, de 18 SET 1975, do 
CONFEA.  

Art. 3º - A presente Resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.  

Brasília, 15 JUN 1983.  

ONOFRE BRAGA DE FARIA 
Presidente  

JAIME CÂMARA VIEIRA 
2º Secretário  

Publicada no D.O.U. de 17 JUN 1983, Seção I, Págs. 10.608/09.     
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RESOLUÇÃO Nº 218, DE 29 DE JUNHO DE 1973  

Discrimina atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia.  

O CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA, usando das atribuições que lhe conferem as letras "d" e "f", 
parágrafo único do artigo 27 da Lei nº 5.194, de 24 DEZ 1966, 
CONSIDERANDO que o Art. 7º da Lei nº 5.194/66 refere-se às atividades 
profissionais do engenheiro, do arquiteto e do engenheiro agrônomo, em termos 
genéricos; CONSIDERANDO a necessidade de discriminar atividades das 
diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
em nível superior e em nível médio, para fins da fiscalização de seu exercício 
profissional, e atendendo ao disposto na alínea "b" do artigo 6º e parágrafo único 
do artigo 84 da Lei nº 5.194, de 24 DEZ 1966,  

RESOLVE:  

Art. 1º - Para efeito de fiscalização do exercício profissional correspondente às 
diferentes modalidades da Engenharia, Arquitetura e Agronomia em nível  
superior e em nível médio, ficam designadas as seguintes atividades:  

Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica; 
Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação; 
Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica; 
Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria; 
Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico; 
Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico; 
Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica; 
Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação 
técnica; extensão; 
Atividade 09 - Elaboração de orçamento; 
Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade; 
Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico; 
Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico; 
Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 
Atividade 14 - Condução de trabalho técnico; 
Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo 
ou manutenção; 
Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo; 
Atividade 17 - Operação e manutenção de equipamento e instalação; 
Atividade 18 - Execução de desenho técnico.    
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SUBSEÇÃO VI 

DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Art. 144. A verificação da aprendizagem, abrangendo os aspectos de 
assiduidade e aproveitamento, será feita por disciplinas, atividades acadêmicas 
obrigatórias e atividades acadêmicas complementares, através da utilização das 
diversas técnicas e instrumentos estabelecidos no projeto político-pedagógico 
específico de cada curso.  

§ 1º Entende-se por assiduidade, a freqüência às atividades de cada disciplina, 
atividades acadêmicas obrigatórias e atividades acadêmicas complementares, 
considerando-se nelas reprovado o aluno que deixar de comparecer a, no 
mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária programada das 
mesmas.  

§ 2º A avaliação do estudante é de responsabilidade do professor, sendo 
expressa através de notas variáveis de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula 
zero) e deverá considerar a assimilação progressiva de conhecimentos e a 
capacidade de sua aplicação.  

§ 3º Ao final de cada período letivo, será atribuída ao estudante, em cada 
disciplina ou atividade acadêmica, uma nota final, resultante da média das 
avaliações realizadas durante o período letivo, independentemente da carga 
horária da mesma, sendo regulamentada pelo projeto político-pedagógico de 
cada curso, sendo obrigatória a previsão da divulgação dos resultados da 
anterior antes da formulação da nova avaliação.  

SEÇÃO II 
DA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ACADÊMICO  

Art. 145. A avaliação do rendimento acadêmico será feita em cada disciplina, 
em função do aproveitamento em provas, seminários, trabalhos de campo, 
entrevistas, trabalhos escritos e outros.  

Art. 146. É obrigatório o comparecimento do aluno às atividades acadêmicas 
programadas.  

§ 1º Cabe ao docente a responsabilidade de verificação e controle da freqüência 
dos alunos.  

§ 2º As faltas coletivas dos alunos poderão ser consideradas como aulas 
efetivamente ministradas pelo professor responsável pela disciplina.  
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§ 3º O aluno que não tiver freqüentado, pelo menos, 75% (setenta e cinco por 
cento) das atividades acadêmicas programadas estará automaticamente 
reprovado. 
Art. 147. A avaliação do aproveitamento é feita pelo professor e expressa 
numericamente em escala de 0 (zero) a 10 (dez), do seguinte modo:  

I - é considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral igual ou superior 
a 7,0 (sete vírgula zero) e freqüência não inferior a 75% (setenta e cinco por 
cento);  

II - o aluno que não obtiver a média 7,0 (sete vírgula zero) estará, 
obrigatoriamente, em exame, cujo desempenho será composto por média 
semestral com peso 6 (seis) e o exame final com peso 4 (quatro), devendo 
atingir a média final de, no mínimo, 5,0 (cinco vírgula zero) e freqüência não 
inferior a 75% (setenta e cinco por cento);  

III - a média semestral, de peso 6 (seis), representa o aproveitamento do aluno 
na disciplina e é obtida através da média oriunda das notas atribuídas a testes, 
trabalhos e/ou relatórios distribuídos ao longo do período letivo;  

IV - o exame final será resultante de prova escrita e/ou oral e/ou prática, de 
projeto e sua defesa, ou trabalho equivalente, cobrindo toda a matéria lecionada 
durante o período letivo.  

Art. 148. O aluno que não comparecer a uma das provas regulares previstas no 
plano de ensino da disciplina poderá solicitar uma prova de segunda chamada, 
segundo normas estabelecidas pelo CONSEPE.                    
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ANEXO V  

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA                            
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Seguem descritas abaixo as planilhas de previsões orçamentárias, com 

quesitos básicos, para implementação do Curso de Engenharia de Pesca no 
Campus de Laguna.   

Planilha 1  Professores:  

Ano Professores a 
Contratar/Ano 

Total de 
Professore/Ano

 

Custo (R$)/Ano

 

1o

  

10 10 645.450,00 
2o

  

6 16 1.032.720,00 
3o

  

3 19 1.226.355,00 
4o

  

3 22 1.419.990,00 
5o

  

-- 22 1.419.990,00 
Total  22 22 1.419.990,00 

  

Estão dispostos a fazer parte do corpo docente do curso de Engenharia 
de Pesca a comissão de elaboração do Projeto Político Pedagógico:  

Prof. Dr. Carlos André da Veiga Lima Rosa 
Prof. Dr. Cristian Berto da Silveira 
Profa. Ms. Lídia Cristina Almeida Picinin 
Prof. Dr. Pedro Volkmer de Castilho  

Estes professores pertencem ao quadro de docentes efetivos do Centro 
de Ciências Agroveterinárias. Sendo necessário a contratação de professores 
para ocupação destas vagas, caso os mesmos sejam transferido para o Centro 
de Educação Superior da Região Sul (CERES) em Laguna.   

Dos professores a serem contratados 03 são do núcleo básico e poderão 
ser compartilhados com o curso de Arquitetura;   

Um dos 22 professores deverá ocupar o cargo de Chefe de 
Departamento, acumulando uma Função Gratificada, e será acrescido em seu 
salário o valor de R$ 1.099,34 ao mês, totalizando R$ 14.291,42 ao ano.   

Planilha 2  Funcionários:   

Ano Funcionários a 
Contratar/Ano 

Total de 
Funcionários/Ano

 

Custo 
(R$)/Ano 
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1o

  
4 Técnicos 

Administrativos 
04 91.540,00*  

2o

  
2 Técnicos em 

Laboratório 
06 137.310,00 

3o

  
2 Técnicos em 

Laboratório 
08 183.080,00 

4o

  

1 Técnico em Laboratório

 

09 205.965,00 
5o

  

-- 09 205.965,00 
Total  09 09 205.965,00* 

  

* Dos quatro funcionários técnicos administrativos previstos, será necessário 
contratar apenas um (secretário da chefia de departamento), pois os outros três 
serão funcionários do Centro, e irão atender não somente o Curso de 
Engenharia de Pesca, mas também o Curso de Arquitetura e Urbanismo. Estes 
três funcionários já estão lotados no CERES. Desta forma, o custo real com 
folha de pagamente de funcionários para implementação do Curso será de 
R$ 137.310,00/ano.   

Planilha 3  Espaço Físico:  

Espaço Físico Quantidade  Custo 
(R$)/Ano 

Salas de Aula (70 m2) 10 525.000,00* 

Laboratórios (70 m2) 10 525.000,00* 

Sala de Informática (70 m2) 01 52.500,00* 

Sala Coord./Administ.(70 m2) 01 52.500,00* 

Sala de Reuniões (70 m2) 01 52.500,00* 

Sala de Professores (7 m2) 22 115.550,00* 

Banheiros (7,5 m2) 02 11.250,00* 

Banheiros (15 m2) 04 45.000,00* 

TOTAL  1.379.300,00 

 

* Para o cálculo do custo da edificação foi levado consideração o preço de R$ 
750,00 o m2 referente ao CUB Março de 2008.  

Em um primeiro momento as salas de aula e de informática poderão ser 
compartilhadas com as salas do curso de Arquitetura e Urbanismo.  
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Planilha 4  Mobílias:  

Mobílias Quantidade  Custo (R$)/Ano 
Quadros-negros 20 6.200,00 

Mesas 46 6.900,00 

Mesas Computador 33 11.517,00 

Cadeiras 43 3.440,00 

Carteiras (p/ alunos) 500 40.000,00 

Bancos para Laboratório 150 13.800,00 

Armários 24 7.200,00 

Lixeiras 50 1.350,00 

Telefones 23 1.150,00 

TOTAL  91.557,00 

  

Planilha 5  Equipamentos:  

Equipamentos Quantidade  Custo 
(R$)/Ano 

Computadores 33 49.500,00 

Impressoras Laser 02 1.600,00 

Retro-projetores 10 6.500,00 

Data-Show 05 10.000,00 

TOTAL  67.600,00 

  

Tendo em vista que para equipar os laboratórios de aula prática será 
necessária uma análise técnica detalhada de cada laboratório, está sendo 
estimado um valor aproximado do custo médio de um laboratório de aula prática 
de graduação (R$ 100.000,00), tendo como base, o valor gasto para 
implementação de um laboratório do mesmo porte no Centro de Ciências 
Agroveterinárias. Como estão previstos dez laboratórios o custo estimado fica 
em torno de R$ 1.000.000,00.     
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CUSTO TOTAL PARA IMPLEMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CURSO   

Planilha 6 

 

Folha de Pagamento Anual do Curso:  

Servidor Custo (R$) 
Professores 1.419.990,00 

Função Gratificada  14.291,42 

Técnicos 205.965,00 

TOTAL 1.640.246,42 

  

Planilha 7 

 

Espaço Físico e Equipamento Permanente:  

Espaço Físico/Equipamentos

 

Custo (R$) 
Espaço Físico 1.379.300,00 

Mobília Permanente 91.557,00 

Equipamentos (Escritório) 67.600,00 

Equipamentos (Laboratório) 1.000.000,00 

TOTAL 2.538.457,00 

 

A fonte de captação de recursos para a abertura do curso de Engenharia 
de Pesca está diretamente relacionada com o apoio regional, onde destaca-se a 
Prefeitura de Laguna, a Associação Catarinense de Criadores de Camarão, a 
Fundação Banco do Brasil, a Secretaria de Desenvolvimento Regional (13a

 

SDR/Laguna) e a Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca (SEAP).  
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ANEXO V  

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA                               



Universidade do Estado de Santa Catarina  UDESC 
Centro de Ciências Agroveterinárias  CAV     

Seguem descritas abaixo as planilhas de previsões orçamentárias, com 
quesitos básicos, para implementação do Curso de Engenharia de Pesca no 
Campus de Laguna.

   
Planilha 1  Professores:  

Ano Professores* a 
Contratar/Ano 

Total de 
Professore/Ano

 

Custo (R$)/Ano

 

1o

  

10 10 645.450,00 
2o

  

6 16 1.032.720,00 
3o

  

3 19 1.226.355,00 
4o

  

3 22 1.419.990,00 
5o

  

-- 22 1.419.990,00 
Total  22 22 1.419.990,00 

* Com título de doutor.   

Estão dispostos a fazer parte do corpo docente do curso de Engenharia 
de Pesca a comissão de elaboração do Projeto Político Pedagógico:  

Prof. Dr. Carlos André da Veiga Lima Rosa 
Prof. Dr. Cristian Berto da Silveira 
Profa. Ms. Lídia Cristina Almeida Picinin 
Prof. Dr. Pedro Volkmer de Castilho  

Estes professores pertencem ao quadro de docentes efetivos do Centro 
de Ciências Agroveterinárias. Sendo necessário a contratação de professores 
para ocupação destas vagas, caso os mesmos sejam transferido para o Centro 
de Educação Superior da Região Sul (CERES) em Laguna.   

Dos professores a serem contratados 03 são do núcleo básico e poderão 
ser compartilhados com o curso de Arquitetura;   

Um dos 22 professores deverá ocupar o cargo de Chefe de 
Departamento, acumulando uma Função Gratificada, e será acrescido em seu 
salário o valor de R$ 1.099,34 ao mês, totalizando R$ 14.291,42 ao ano.   

Planilha 2  Funcionários:   

Ano Funcionários a 
Contratar/Ano 

Total de 
Funcionários/Ano

 

Custo 
(R$)/Ano 

1o

  

4 Técnicos 
Administrativos 

04 91.540,00*  

2o

  

2 Técnicos em 06 137.310,00 
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Laboratório 
3o

  
2 Técnicos em 

Laboratório 
08 183.080,00 

4o

  
1 Técnico em Laboratório

 
09 205.965,00 

5o

  
-- 09 205.965,00 

Total  09 09 205.965,00* 

  

* Dos quatro funcionários técnicos administrativos previstos, será necessário 
contratar apenas um (secretário da chefia de departamento), pois os outros três 
serão funcionários do Centro, e irão atender não somente o Curso de 
Engenharia de Pesca, mas também o Curso de Arquitetura e Urbanismo. Estes 
três funcionários já estão lotados no CERES. Desta forma, o custo real com 
folha de pagamente de funcionários para implementação do Curso será de 
R$ 137.310,00/ano.   

Planilha 3  Espaço Físico:  

Espaço Físico Quantidade  Custo 
(R$)/Ano 

Salas de Aula (70 m2) 10 525.000,00* 

Laboratórios (70 m2) 10 525.000,00* 

Sala de Informática (70 m2) 01 52.500,00* 

Sala Coord./Administ.(70 m2) 01 52.500,00* 

Sala de Reuniões (70 m2) 01 52.500,00* 

Sala de Professores (7 m2) 22 115.550,00* 

Banheiros (7,5 m2) 02 11.250,00* 

Banheiros (15 m2) 04 45.000,00* 

TOTAL  1.379.300,00 

 

* Para o cálculo do custo da edificação foi levado consideração o preço de R$ 
750,00 o m2 referente ao CUB Março de 2008.  

Em um primeiro momento as salas de aula e de informática poderão ser 
compartilhadas com as salas do curso de Arquitetura e Urbanismo.   

Planilha 4  Mobílias:  



Universidade do Estado de Santa Catarina  UDESC 
Centro de Ciências Agroveterinárias  CAV     

Mobílias Quantidade  Custo (R$)/Ano 
Quadros-negros 20 6.200,00 

Mesas 46 6.900,00 

Mesas Computador 33 11.517,00 

Cadeiras 43 3.440,00 

Carteiras (p/ alunos) 500 40.000,00 

Bancos para Laboratório 150 13.800,00 

Armários 24 7.200,00 

Lixeiras 50 1.350,00 

Telefones 23 1.150,00 

TOTAL  91.557,00 

  

Planilha 5  Equipamentos:  

Equipamentos Quantidade  Custo 
(R$)/Ano 

Computadores 33 49.500,00 

Impressoras Laser 02 1.600,00 

Retro-projetores 10 6.500,00 

Data-Show 05 10.000,00 

TOTAL  67.600,00 

  

Tendo em vista que para equipar os laboratórios de aula prática será 
necessária uma análise técnica detalhada de cada laboratório, está sendo 
estimado um valor aproximado do custo médio de um laboratório de aula prática 
de graduação (R$ 100.000,00), tendo como base, o valor gasto para 
implementação de um laboratório do mesmo porte no Centro de Ciências 
Agroveterinárias. Como estão previstos dez laboratórios o custo estimado fica 
em torno de R$ 1.000.000,00.        
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CUSTO TOTAL PARA IMPLEMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CURSO   

Planilha 6 

 
Folha de Pagamento Anual do Curso:  

Servidor Custo (R$) 
Professores 1.419.990,00 

Função Gratificada  14.291,42 

Técnicos 205.965,00 

TOTAL 1.640.246,42 

  

Planilha 7 

 

Espaço Físico e Equipamento Permanente:  

Espaço Físico/Equipamentos

 

Custo (R$) 
Espaço Físico 1.379.300,00 

Mobília Permanente 91.557,00 

Equipamentos (Escritório) 67.600,00 

Equipamentos (Laboratório) 1.000.000,00 

TOTAL 2.538.457,00 

 

A fonte de captação de recursos para a abertura do curso de Engenharia 
de Pesca está diretamente relacionada com o apoio regional, onde destaca-se a 
Prefeitura de Laguna, a Associação Catarinense de Criadores de Camarão, a 
Fundação Banco do Brasil, a Secretaria de Desenvolvimento Regional (13a

 

SDR/Laguna) e a Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca (SEAP).      


